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O Capítulo 7 - Energia e Socioeconomia tem por conteœdo a comparaçªo dos parâmetros ener-
gØticos, econômicos e populacionais, os consumos especí�cos, os preços e os gastos com importaçªo 
de petróleo.

O Capítulo 8 - Dados Energéticos Estaduais exibe, segmentado por estados da federaçªo, os da-
dos de produçªo das principais fontes de energia, o consumo residencial de eletricidade e gÆs liquefeito 
de petróleo, instalaçıes energØticas e reservas e potencial hidrÆulico.

Com relaçªo aos anexos da publicaçªo, houve acrØscimos e remanejamento de seçıes que com-
punham capítulos, e agora sªo apresentados sob a forma de anexos. A estrutura passa, portanto, para 
a seguinte:

No Anexo I - Capacidade Instalada encontram-se a capacidade instalada de geraçªo elØtrica, 
capacidade instalada da usina hidroelØtrica de Itaipu e capacidade instalada de re�no de petróleo.

O Anexo II – Autoprodução de Eletricidade apresenta os dados desagregados da geraçªo pró-
pria de eletricidade, considerando as fontes e setores produtores.

O Anexo III - Dados Mundiais de Energia apresenta os principais indicadores energØticos de 
produçªo, importaçªo, exportaçªo e consumo, por Ærea energØtica e regiªo.

O Anexo IV – Evolução Mundial da Energia contØm anÆlises relacionadas à evoluçªo mundial 
da oferta e consumo de energia, tendo por base publicaçıes internacionais.

O Anexo V – Balanço de Energia Útil apresenta anÆlises energØticas com base na energia œtil, 
critØrio especialmente importante para compreensªo do aumento da e�ciŒncia energØtica do país.

O Anexo VI - Estrutura Geral do BEN expıe a conceituaçªo e composiçªo do Balanço EnergØtico 
Nacional.

O Anexo VII - Tratamento das Informações lista as fontes de dados do BEN e particularidades 
metodológicas no seu tratamento.

O Anexo VII – Unidades apresenta as tabelas de conceituaçªo e conversªo das unidades de men-
suraçªo dos dados do BEN, e comentÆrios pertinentes.

No Anexo IX – Fatores de Conversão sªo apresentados os valores das diferentes unidades utili-
zadas no BEN e critØrios para sua conversªo.

O Anexo X - Balanços Energéticos Consolidados tem como conteœdo as matrizes consolidadas 
do BEN, contendo os �uxos de energia expressos em tep - tonelada equivalente de petróleo.

O Anexo XI – Balanço Energético 2007 (Unidades Comerciais) apresenta os valores apurados 
para o BEN, relativos ao ano base da publicaçªo (2007), expressos em unidades comerciais e em estrutura 
ampliada para 49 colunas.
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1.1 Destaques de Energia por Fonte em 2007
Sªo apresentados neste item os principais indicadores e anÆlises sobre os destaques de energia 

em 2007 e comparaçıes com o ano anterior, para as principais fontes energØticas: petróleo, gÆs natural, 
energia elØtrica, carvªo mineral, lenha e produtos da cana.

1.1.1 Produtos da Cana
Os produtos derivados da cana-de-açœcar foram o grande destaque na matriz energØtica brasilei-

ra em 2007. A produçªo total de etanol, de 388,7 mil bbl/dia, representou um signi�cativo aumento de 
27,0% em relaçªo a 2006, enquanto o consumo �nal teve um aumento de 28,6%. Em 2007, os produtos 
da cana ultrapassaram a energia hidrÆulica e eletricidade na oferta interna de energia do país, permane-
cendo atrÆs apenas do petróleo e seus derivados.

Mesmo com o aumento expressivo no consumo interno, as exportaçıes tambØm cresceram em 
2007, correspondendo a uma mØdia de 60,9 mil barris diÆrios. O aumento na produçªo de etanol e a 
reduçªo de sua utilizaçªo para outros usos permitiu ainda a formaçªo de estoques, garantindo o forne-
cimento e equilíbrio de preços na entressafra.

O bagaço de cana, que Ø utilizado como fonte tØrmica principalmente nos setores energØtico 
(produçªo de Ælcool) e de alimentos (produçªo de açœcar) inclusive para geraçªo de eletricidade, teve seu 
consumo acrescido em 11,1%.

Cabe destacar ainda o aumento no rendimento dos processos de conversªo da cana e melaço 
(subproduto da fabricaçªo de açœcar) em etanol. A entrada em produçªo de novas unidades industriais, 
bem como o aprimoramento das variedades de cana (com maior teor de açœcar) explicam o aumento 
nestes rendimentos de conversªo.

Tabela 1 I Produtos da Cana de Açœcar
Produçªo, Importaçªo Líquida, Consumo, e Rendimento da Produçªo
Brasil 2006 e 2007

1 Sinal negativo para exportaçªo e sem sinal para importaçªo.
2 Inclui consumo na geraçªo elØtrica nas centrais de autoproduçªo.

Unidade 2006 2007 % 07/06

Produçªo de Etanol 10‡ bbl/d 306,1 388,7 27,0%

Importaçªo ou Exportaçªo 1 10‡ bbl/d -59,6 -60,9 2,1%

Variaçªo de Estoques, Perdas e Ajustes 10‡ bbl/d -10,5 -26,0 147,2%

Consumo Final de Etanol 10‡ bbl/d 231,5 297,7 28,6%

Consumo Etanol Anidro � Setor Transporte 10‡ bbl/d 89,6 107,3 19,7%

Consumo Etanol Hidratado � Setor Transporte 10‡ bbl/d 122,2 178,6 46,1%

Consumo em Outros Usos do Etanol 10‡ bbl/d 19,6 11,8 -40,1%

Rendimento de Etanol de Cana l/t cana 87,7 89,0 1,5%

Rendimento de Etanol de Melaço l/t melaço 339,1 342,8 1,1%

Consumo TØrmico de Bagaço 2 106 t 121,1 134,5 11,1%

1.1.2 Energia ElØtrica
A geraçªo de energia elØtrica no Brasil, em centrais de serviço pœblico e de autoprodutoras, atingiu 

444,6 TWh em 2007, resultado 6,0% superior ao de 2006.
Permanece como principal a contribuiçªo de centrais de serviço pœblico, com aproximadamente 

90% da geraçªo total. Nestas, a principal fonte Ø a energia hidrÆulica, que apresentou crescimento de 
7,0% na comparaçªo com 2006. A geraçªo pœblica a partir de combustíveis apresentou um decrØscimo de 
8,8%, com reduçªo expressiva na geraçªo a partir da energia nuclear (-12,3%) e do gÆs natural (-18,6%).

A geraçªo de autoprodutores em 2007 apresentou crescimento de 13,1% com relaçªo ao ano 
anterior, considerando o agregado de todas as fontes utilizadas.
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Unidade 2006 2007 % 07/06

Oferta Interna de Energia ElØtrica � OIEE TWh 460,5 483,4 5,0

Geraçªo de Energia ElØtrica 1 TWh 419,3 444,6 6,0

Centrais ElØtricas de Serviço Pœblico TWh 377,6 397,4 5,2

Centrais HidroelØtricas TWh 335,8 359,3 7,0

Centrais TermoelØtricas 2 TWh 41,9 38,2 -8,8

Centrais de Fonte Nuclear TWh 13,8 12,3 -10,2

Centrais a GÆs Natural TWh 13,0 10,6 -18,6

Centrais a Carvªo Mineral TWh 6,5 5,8 -10,7

Centrais ElØtricas Autoprodutoras TWh 41,7 47,1 13,1

Importaçªo Líquida TWh 41,4 40,9 -1,4

Consumo Final TWh 390,0 412,1 5,7

Consumo Residencial TWh 85,8 90,9 5,9

Consumo Comercial TWh 55,2 58,5 6,0

Consumo Industrial TWh 183,4 192,6 5,0

Consumo em Outros Setores TWh 65,5 70,1 7,0

Perdas sobre a OIEE % 15,3 14,7 -3,7

Capacidade Instalada das Centrais de Geraçªo de Energia ElØtrica 1 GW 96,6 100,4 3,9%

Tabela 2 I Energia ElØtrica
Oferta Interna, Geraçªo, Importaçªo Líquida, Consumo e Capacidade Instalada
Brasil 2006 e 2007

1 Centrais ElØtricas de Serviço Pœblico e Autoprodutoras.
2 Centrais TermoelØtricas inclui centrais termoelØtricas a partir da fonte nuclear.

Importaçıes líquidas de 41,4 TWh, somadas à geraçªo interna, permitiram uma oferta interna de 
energia elØtrica de 483,4 TWh, montante 5,0% superior à de 2005. Embora o consumo �nal total tenha 
crescido a uma taxa superior (5,7%), a reduçªo das perdas nos sistemas elØtricos possibilitou que o cres-
cimento no consumo �nal fosse atendido por um menor crescimento proporcional na oferta.

O GrÆ�co a seguir apresenta a estrutura da oferta interna de eletricidade no Brasil em 2007.

GrÆ�co 1 I Energia ElØtrica
Estrutura da Oferta Interna Segundo a Natureza da Fonte PrimÆria de Geraçªo
Brasil 2007
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Como comparaçªo, o GrÆ�co 2 apresenta a estrutura de oferta de eletricidade no mundo, em 
2006, conforme informaçıes da International Energy Agency � IEA. Pode-se observar que o Brasil apre-
senta uma matriz de geraçªo de origem predominantemente renovÆvel, com aproximadamente 75% da 
oferta sendo atendida por geraçªo interna hidrÆulica. Somando-se às importaçıes, que essencialmente 
tambØm sªo de origem renovÆvel, pode-se a�rmar que mais de 80% a eletricidade no Brasil Ø originada 
de fontes renovÆveis � sem considerar que parte da geraçªo tØrmica Ø originada de biomassa.

Na mØdia mundial, fontes renovÆveis correspondem a apenas 18,3% da geraçªo de eletricidade.

GrÆ�co 2 I Energia ElØtrica
Estrutura da Oferta Segundo a Natureza da Fonte PrimÆria de Geraçªo
Mundo 2006
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Do lado do consumo, o setor residencial apresentou crescimento de 5,9%, devido principalmente 
ao aumento da renda e ligaçªo de domicílios que nªo eram atendidos por redes elØtricas. O setor comer-
cial tambØm apresenta aumento acima da mØdia, tambØm como re�exo do aumento do poder de compra 
das famílias, enquanto as indœstrias apresentaram crescimento de consumo de 5% - abaixo da mØdia 
total mas tambØm expressivo.

Os demais setores � agricultura, pœblico, transportes e energØtico � constituem o grupo com 
maior crescimento em 2007, igual a 7,0 % em relaçªo ao ano anterior. Tal crescimento Ø fortemente 
in�uenciado pelo setor energØtico, que isoladamente apresentou crescimento de 18,5% como resultado 
do aumento da produçªo de Ælcool e atividades de exploraçªo de petróleo e gÆs natural.

Em 2007, com acrØscimo de aproximadamente 3,8 GW, a capacidade instalada das centrais de 
geraçªo de energia elØtrica do Brasil superou os 100 GW, atingindo 100,4 na soma das centrais de serviço 
pœblico e autoprodutoras. Deste total, Ø importante salientar o acrØscimo em centrais hidrÆulicas, que 
responderam por 90% da capacidade adicionada.

1.1.3 Petróleo e Derivados
Em 2007, a produçªo total de petróleo e LGN (líquidos de gÆs natural) apresentou reduçªo de 

0,4%. Embora houvesse aumento na produçªo de petróleo de 1,5%, a reduçªo da quantidade de gÆs 
natural processada e o aumento na produçªo de derivados diretamente nas unidades que o processam 
resultou em menor oferta de LGN. Uma maior oferta de produtos originados diretamente a partir do gÆs 
natural explica, tambØm, o expressivo aumento na produçªo de derivados (4,4%).

Em 2007, o Brasil apresentou resultado positivo nas exportaçıes líquidas de derivados, especialmen-
te pelo crescimento nas exportaçıes de gasolina automotiva (iguais a 37,1% em relaçªo a 2006). Com isso, 
o país pelo primeiro ano exportou um volume de derivados de petróleo maior do que importou.
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Unidade 2006 2007 % 07/06

Produçªo de Petróleo e LGN 10‡ bbl/d 1.760,6 1.753,3 -0,4%

Produçªo de Derivados 10‡ bbl/d 1.815,2 1.894,5 4,4%

Importaçıes Líquidas de Petróleo 10‡ bbl/d -33,4 -5,8 -82,7%

Importaçıes Líquidas de Derivados 10‡ bbl/d -17,1 7,7 -145,1%

Consumo de Derivados 10‡ bbl/d 1.740,7 1.818,1 4,4%

Consumo de Gasolina Veicular 10‡ bbl/d 323,1 319,7 -1,1%

Consumo de Óleo Diesel RodoviÆrio 10‡ bbl/d 532,4 563,7 5,9%

Consumo de Óleo Combustível Industrial 10‡ bbl/d 72,6 76,3 5,1%

Consumo de GLP Residencial 10‡ bbl/d 161,0 166,3 3,3%

Consumo de Coque de Petróleo 10‡ bbl/d 79,8 93,0 16,5%

Reservas Provadas de Petróleo 109 bbl 12,2 11,9 -2,3%

Capacidade Instalada Nominal de Re�no 10‡ bbl/d 2.016,7 2.036,2 1,0%

Tabela 3 I Petróleo e Derivados
Produçªo, Importaçªo Líquida, Consumo, Reservas e Capacidade Instalada
Brasil 2006 e 2007

Com relaçªo ao consumo, o óleo diesel permanece como principal produto, respondendo por 
aproximadamente 31% do volume total de derivados, e apresentando um crescimento de 5,9% no con-
sumo rodoviÆrio. Comportamento inverso apresentou a gasolina veicular, nªo considerando o etanol 
anidro adicionado, que apresentou queda no consumo de 1,1% sobre 2006. O coque de petróleo, fonte 
que vem apresentando aumentos expressivos em seu consumo, e ainda Ø essencialmente importado, 
manteve trajetória com crescimento de 16,5%.

O GrÆ�co a seguir apresenta a estrutura de consumo dos derivados de petróleo, comprando-os em 
uma mesma base energØtica. Nesta condiçªo, o óleo diesel tem sua participaçªo elevada para 39% do 
total nacional, seguido da gasolina (16,1%), nafta (8,7%) e gÆs liquefeito de petróleo (8,3%).

GrÆ�co 3 I Petróleo e Derivados
Estrutura do Consumo de Derivados
Brasil 2007
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As reservas provadas de petróleo apresentaram crescimento de 3,6%, atingindo 12,6 bilhıes de 
barris � equivalentes a 18,7 anos da atual produçªo.
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1.1.4 GÆs Natural
A produçªo de gÆs natural foi de 49,7 milhıes m‡/dia em 2007, montante 2,5% superior ao de 

2006. As importaçıes tiveram crescimento de 5,6%, garantindo o aumento do consumo nos setores in-
dustrial (7,0%), transporte (10,9%) e energØtico (8,1%). O uso do gÆs natural para geraçªo elØtrica apre-
sentou fortes reduçıes, de 18,2% em centrais de serviço pœblico e de 8,8% em centrais autoprodutoras.

Tabela 4 I GÆs Natural
Produçªo, Importaçªo, Consumo, Reservas e Capacidade Instalada
Brasil 2006 e 2007

Unidade 2006 2007 % 07/06

Produçªo 106 m‡/d 48,5 49,7 2,5

Importaçªo 106 m‡/d 26,8 28,3 5,6

Uso TØrmico do Setor EnergØtico 106 m‡/d 10,2 11,0 8,1

Consumo Industrial 106 m‡/d 23,5 25,2 7,0

Consumo Transporte 106 m‡/d 6,3 7,0 10,9

Consumo na Geraçªo ElØtrica CESP 1 106 m‡/d 8,0 6,6 -18,2

Consumo na Geraçªo ElØtrica CEAP 2 106 m‡/d 3,4 3,1 -8,8

Uso Nªo-EnergØtico 106 m‡/d 2,4 2,4 1,5

Reservas Provadas 109 m‡ 347,9 365,0 4,9

Capacidade Instalada de Plantas de GÆs 106 m‡/d 49,6 49,6 -

1 CESP - Centrais ElØtricas de Serviço Pœblico
2 CEAP - Centrais ElØtricas Autoprodutoras

As reservas provadas de gÆs tiveram um acrØscimo de 17,1 bilhıes de metros cœbicos, repre-
sentando aumento de 4,9% sobre o valor veri�cado em 2006, e resultando em uma relaçªo reservas / 
produçªo de 20,1 anos.

O GrÆ�co a seguir mostra a estrutura do consumo do gÆs natural no Brasil em 2007. Permanecem 
relevantes os totais reinjetado e nªo aproveitado, que cresceram em valores absolutos em relaçªo a 2006. 
O principal setor consumidor permanece o industrial, sendo expressivo o consumo para uso veicular, que 
manteve a trajetória de crescimento da ordem de 10% a cada ano.

GrÆ�co 4 I GÆs Natural
Estrutura do Consumo
Brasil 2007
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1 Setor Industrial: inclui o consumo em re�-
narias e na exploraçªo e produçªo de petróleo.
2 Geraçªo de energia elØtrica em centrais elØ-
tricas de serviço pœblico e em centrais elØtricas 
autoprodutoras.
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1.1.5 Carvªo Mineral
No Brasil, a principal utilizaçªo de carvªo mineral ocorre em processos industriais, especialmente 

na siderurgia, onde Ø utilizado carvªo de grau metalœrgico, importado em sua quase totalidade. Para 
geraçªo de eletricidade, Ø utilizado o carvªo vapor, de produçªo nacional.

O forte crescimento da produçªo de aço em 2007 resultou no expressivo aumento da importaçªo 
de carvªo metalœrgico (10,3%), utilizado diretamente em processos industriais ou para produçªo de 
coque. Nestas aplicaçıes, houve signi�cativo aumento no consumo: 8,6% em processos industriais e 
11,1% para produçªo de coque.

JÆ o uso na geraçªo de eletricidade apresentou uma reduçªo de 7,7% em centrais de serviço 
pœblico.

Tabela 5 I Carvªo Mineral
Produçªo, Importaçªo e Consumo
Brasil 2005 e 2007

Unidade 2006 2007 % 07/06

Produçªo 10‡ t 5.881 5.965 1,4

Importaçªo 1 10‡ t 14.900 16.441 10,3

Variaçªo de Estoques, Perdas e Ajustes 10‡ t 616 -102 -116,6

Consumo Industrial 1 10‡ t 13.906 15.097 8,6

Consumo na Geraçªo ElØtrica � CESP 2 10‡ t 5.500 5.074 -7,7

Consumo em Outros Usos 3 10‡ t 1.875 2.051 9,4

1 Carvªo Mineral e Coque de Carvªo Mineral
2 Centrais ElØtricas de Serviço Pœblico. 
3 Diferença, em toneladas, entre o carvªo metalœrgico que Ø processado nas coquerias e o coque produzido.

O GrÆ�co seguinte ilustra a estrutura de consumo do carvªo mineral no país, em 2007.

GrÆ�co 5 I Carvªo Mineral
Estrutura do Consumo
Brasil 2007 1
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1 Percentuais calculados em tep.
2 Centrais ElØtricas de Serviço Pœblico.
3 Outros usos representa a energia equivalente à produçªo de gÆs de coqueria e de alcatrªo e perdas nas coquerias.
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1.1.6 Lenha
Os nœmeros da tabela a seguir mostram que a utilizaçªo da lenha no Brasil Ø ainda signi�cativa, 

com ligeiro crescimento em 2007. Este insumo Ø utilizado, principalmente, nas carvoarias para produzir 
carvªo vegetal � aplicaçªo que apresentou crescimento de 2,2% em 2007.

A lenha tambØm Ø utilizada em residŒncias, para cocçªo e aquecimento. Em 2007, o setor consu-
miu cerca de 25,2 milhıes de toneladas de lenha, uma reduçªo de 5,6% em relaçªo ao ano anterior. Com 
crescimento da renda familiar e estrutura de oferta de outros insumos energØticos, principalmente o gÆs 
liquefeito de petróleo, a substituiçªo da lenha nos domicílios brasileiros Ø veri�cada.

Tabela 6 I Lenha e Carvªo Vegetal
Produçªo, Transformaçªo e Consumo
Brasil 2006 e 2007

Unidade 2006 2007 % 07/06

Produçªo de Lenha 10‡ t 91.922 92.317 0,4

Consumo em Carvoarias 10‡ t 38.307 39.153 2,2

Consumo Final de Lenha 10‡ t 52.949 52.614 -0,6

Consumo Residencial de Lenha 10‡ t 26.697 25.200 -5,6

Consumo de Carvªo Vegetal 10‡ t 9.420 9.670 2,7

Como pode ser observado no GrÆ�co a seguir, afora o uso para produçªo de carvªo vegetal, o setor 
residencial permanece como principal consumidor de lenha, seguido pelo industrial e agropecuÆrio. Uma 
pequena parcela Ø utilizada na geraçªo de eletricidade e no consumo do setor comercial.

GrÆ�co 6 I Lenha
Produçªo, Transformaçªo e Consumo
Brasil 2007

Agropecuário
7,9%

Outros Consumos 1

1,0%

Industrial
20,5%

 Carvoarias
42,9%

Residencial
27,6%

1 Inclui consumo na geraçªo elØtrica e consumo comercial

1.2 Destaques de Energia e Socioeconomia em 2007
Sªo apresentados nesta seçªo os principais indicadores e anÆlises sobre os destaques de energia e 

socioeconomia em 2007, e comparaçıes com o ano anterior.
A tabela a seguir apresenta uma síntese dos principais indicadores econômicos e energØticos, 

discutidos na seqüŒncia da seçªo.
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Tabela 7 I Panorama Econômico e EnergØtico
Variaçªo dos Principais Parâmetros
Brasil 2006 e 2007

Unidade 2006 2007 % 07/06

Populaçªo 106 hab 186,8 189,3 1,4%

Produto Interno Bruto � PIB 1 US$ 109 1.246,4 1.313,9 5,4%

Industrial % a.a. 2,8 4,9 -

Serviços % a.a. 3,7 4,7 -

AgropecuÆria % a.a. 4,1 5,3 -

˝ndice Geral de Preços - FGV IGP/DI 3,8 7,9 -

Taxa MØdia de Câmbio R$/US$ 2,18 1,95 -10,7%

Oferta Interna de Energia - OIE 2 106 tep 226,3 238,8 5,5%

Estrutura % da OIE

Petróleo e Derivados % 37,8 37,4 -1,0%

GÆs Natural % 9,6 9,3 -3,1%

Carvªo Mineral e Derivados % 6,0 6,0 0,3%

Urânio (U3O8) e Derivados % 1,6 1,4 -13,6%

HidrÆulica e Eletricidade % 14,8 14,9 0,6%

Lenha e Carvªo Vegetal % 12,6 12,0 -5,0%

Produtos da Cana % 14,6 15,9 9,1%

Outras Fontes PrimÆrias % 3,0 3,2 7,2%

DependŒncia Externa de Energia 2, 3 % 8,0 8,0 -0,2%

1 US$ em valores constantes de 2007 - taxa de câmbio mØdia de 2007 (Banco Central: US$ 1,00 = R$ 1,9475).
2 1 kWh = 860 kcal; Petróleo de referŒncia = 10.000 kcal/kg; Poderes Calorí�cos Inferiores � PCI; critØrios aderentes aos da  AgŒncia Internacional de Energia - IEA e 
outros organismos internacionais.
3 Corresponde à razªo entre as Importaçıes Líquidas de Energia e a Oferta Interna de Energia.

1.2.1 Desempenho Econômico
De acordo com estatísticas publicadas pelo Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística � IBGE, o 

Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro, a preços de mercado, apresentou expressivo crescimento de 5,4% 
em 2007. Uma vez que a populaçªo teve crescimento estimado de 1,4%, isso representa um crescimento 
real do PIB per capita de 4,0% em comparaçªo a 2006.

O crescimento do PIB resultou de elevaçªo de 4,8% do valor adicionado a preços bÆsicos e do 
aumento de 9,1% nos impostos sobre produtos. Com relaçªo ao valor adicionado, a participaçªo de cada 
um dos setores que o compıe merece anÆlise individualizada.

A agropecuÆria apresentou taxa de crescimento de 5,3%, devido principalmente ao desempenho 
positivo da lavoura: apresentaram signi�cativo crescimento na produçªo trigo (62,3%), algodªo herbÆ-
ceo (33,5%), milho em grªo (20,9%) e soja (11,1%), embora fossem veri�cadas reduçıes no cafØ em grªo 
(-16,7%), arroz em casca (-3,7%) e feijªo (-4,4%).

No setor industrial, que apresentou crescimento no valor adicionado de 4,9% em 2007, a maior 
alta foi veri�cada nas atividades de transformaçªo (5,1%), seguida pela construçªo civil e serviços indus-
triais de utilidade pœblica, ambos com crescimento de 5,0%. O valor agregado nas atividades de extraçªo 
registrou elevaçªo de 3,0%, principalmente pelo crescimento anual de 0,8% na extraçªo de petróleo e 
gÆs e de 10,7% na extraçªo de minØrio de ferro.

As maiores elevaçıes no setor de serviços foram nos subsetores intermediaçªo �nanceira e se-
guros (13,0%), seguido por serviços de informaçªo (8,0%) e comØrcio (7,6%). No agregado do setor, foi 
veri�cada uma elevaçªo de 4,7%.
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Pelo lado da demanda, a despesa de consumo das famílias apresentou forte alta, de 6,5%, sendo 
este o quarto ano consecutivo de crescimento deste componente. Tal comportamento foi resultado da 
elevaçªo de 3,6%, em termos reais, da massa salarial dos trabalhadores. O saldo de operaçıes de crØdito 
para pessoas físicas apresentou acrØscimo, em termos nominais, de 28,8%.

A formaçªo bruta de capital �xo, que in�uencia diretamente a atividade da indœstria, registrou 
crescimento de 13,4% com relaçªo a 2006. Cabe destacar que esta Ø a maior taxa de crescimento anual, 
desde que foi constituída a sØrie de apuraçªo deste indicador em 1996.

1.2.2 Oferta Interna de Energia
Em 2007, a Oferta Interna de Energia (OIE) no Brasil cresceu 5,5%, ligeiramente superior ao cres-

cimento do PIB. Tal fato deve-se principalmente ao forte crescimento na produçªo física de setores 
intensivos no uso de energia, como cimento e siderurgia.

Na composiçªo da matriz energØtica nacional, considerada como a participaçªo dos diferentes 
insumos energØticos na OIE, a maioria das fontes teve sua participaçªo reduzida. As exceçıes sªo os 
produtos da cana-de-açœcar, que passam a representar 15,9% da OIE e superam a energia hidrÆulica e 
eletricidade, que tambØm tiveram sua participaçªo elevada (para 14,9%), como mencionado anterior-
mente. O conjunto de outras fontes primÆrias, que inclui a lixívia (subproduto do processo de fabricaçªo 
de celulose), resíduos �orestais e outras recuperaçıes de processos industriais, tambØm apresentou cres-
cimento em 2007.

O gÆs natural, cuja participaçªo na matriz energØtica apresentava trajetória crescente, em 2007 teve 
sua participaçªo reduzida em 0,3 pontos percentuais. O petróleo e seus derivados permanecem como o 
grupo mais importante, embora tenham sofrido reduçªo na participaçªo em 0,4 pontos percentuais.

A dependŒncia externa de energia manteve-se praticamente estÆvel, em 8,0% da OIE. Embora 
tenha ocorrido um expressivo aumento na produçªo de etanol e bagaço de cana, as importaçıes de 
petróleo e carvªo mineral tambØm apresentaram crescimento, resultando nesta estabilizaçªo da depen-
dŒncia externa.

O Brasil manteve vantagens comparativas com o resto do mundo em termos de utilizaçªo de 
fontes renovÆveis de energia. Em 2007, 45,9% da OIE foi de energia renovÆvel, enquanto a mØdia mun-
dial foi de 12,9% e nos países da OECD foi de apenas 6,7% (valores de 2006), conforme informaçıes da 
International Energy Agency.

Os grÆ�cos a seguir apresentam a composiçªo da matriz energØtica brasileira e mundial, e a com-
paraçªo da participaçªo de fontes renovÆveis.

GrÆ�co 7 I Oferta Interna de Energia
Estrutura de Participaçªo das Fontes
Brasil 2007
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GrÆ�co 8 I Oferta Interna de Energia
Estrutura de Participaçªo das Fontes
Mundo 2006
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GrÆ�co 9 I Oferta Interna de Energia
Estrutura de Participaçªo das Fontes RenovÆveis e Nªo RenovÆveis
Brasil, Países da OCDE e Mundo
2006 E 2007
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1.2.3 Consumo Setorial de Energia e Produçªo Física
Com um total de 215,6 milhıes tep em 2007, o consumo �nal de energia apresentou signi�cativa 

taxa de crescimento de 6,2% em relaçªo a 2006, superior ao crescimento da OIE, o que indica uma reduçªo 
nas perdas na transformaçªo de energia primÆria em secundÆria (como por exemplo no re�no de petróleo e 
geraçªo tØrmica de eletricidade), e tambØm reduçªo de perdas em distribuiçªo e armazenagem.

Os dados apresentados na Tabela 8 indicam que os setores que tiveram maiores crescimentos 
percentuais no consumo sªo o energØtico, devido principalmente à produçªo de etanol, e o de ferroli-
gas. Outros setores industriais tambØm apresentaram crescimento no consumo, devido ao aumento na 
produçªo física. Destaca-se ainda o crescimento no uso de combustíveis com motores de ciclo Otto, que 
correspondem principalmente a veículos de passeio e pequenos utilitÆrios.

O setor residencial apresentou pequeno crescimento, inferior ao aumento da populaçªo. Tal fato 
Ø justi�cado pela maior penetraçªo de combustíveis como GLP e gÆs natural, substituindo lenha, com 
maior e�ciŒncia em sua utilizaçªo.



EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA - EPE   I  MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA � MME 

BALAN˙O ENERGÉTICO NACIONAL 2008  |  ano base 200720

Tabela 8  I  Consumo Final de Energia
Variaçªo do Consumo de Energia dos Setores
Brasil 2005 e 2006

Unidade 2006 2007 % 07/06

Consumo Final Total 106 tep 202,9 215,6 6,2

Serviços (Comercial + Pœblico + Transportes) 106 tep 62,4 67,1 7,6

Transporte Ciclo Otto 10‡ bep/d 440,8 484,9 10,0

Residencial 106 tep 22,1 22,3 0,8

AgropecuÆrio 106 tep 8,6 9,1 6,0

Setor EnergØtico 106 tep 18,8 21,0 11,8

Industrial Total 106 tep 76,8 81,9 6,7

Cimento 106 tep 3,1 3,4 9,3

Ferro-Gusa e Aço 106 tep 17,0 18,2 7,4

Ferroligas 106 tep 1,6 1,8 11,8

Nªo-Ferrosos 106 tep 5,7 6,0 5,1

Química 106 tep 7,4 7,7 4,8

Alimentos e Bebidas 106 tep 20,1 21,3 5,7

Papel e Celulose 106 tep 8,0 8,6 6,7

Outras Indœstrias Nªo-Especi�cadas 106 tep 13,9 15,0 8,0

A tabela a seguir apresenta a produçªo física em setores industriais selecionados. Como mencio-
nado, este crescimento resultou em aumento no consumo �nal energØtico, superior ao crescimento do 
valor adicionado do setor.

Tabela 9  I  Produçªo Física dos Setores Industriais
Brasil 2005 e 2006

Unidade 2006 2007 % 07/06 

Aço Bruto 10‡ t 30.901 33.782 9,3

Alumínio 10‡ t 1.605 1.655 3,1

Ferroligas 10‡ t 1.020 1.158 13,5

Celulose 10‡ t 11.998 12.800 6,7

Cimento 10‡ t 41.874 46.406 10,8

Açœcar 10‡ t 30.889 32.436 5,0

Produtos Químicos 10‡ t 38.645 39.930 3,3

Veículos 10‡ unid. 2.611 2.971 13,8
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1.3 AnÆlise EnergØtica Brasileira - 1970 a 2007
Apresentam-se aqui alguns dados e anÆlises da evoluçªo da oferta interna de energia e suas 

relaçıes com o crescimento econômico, para o período de 1970 a 2007, destacando-se indicadores de 
intensidade energØtica para períodos selecionados e as razıes dos diferentes comportamentos destes 
indicadores. Apresentam-se tambØm os dados e anÆlises da evoluçªo do consumo �nal de energia, para o 
período de 1970 a 2007, destacando-se a participaçªo dos principais energØticos e dos principais setores 
econômicos, e tambØm as políticas pœblicas que in�uenciaram nas alteraçıes estruturais do consumo.

1.3.1 Consideraçıes Gerais
A energia que atende às necessidades da sociedade em geral, movimentando a indœstria, o trans-

porte, o comØrcio e demais setores econômicos do país recebe a denominaçªo de Consumo Final no Ba-
lanço EnergØtico Nacional. Esta energia, para chegar ao local de consumo, Ø transportada por gasodutos, 
linhas de transmissªo, rodovias, ferrovias etc., e distribuída atravØs de diversos outros sistemas, cujos 
processos acarretam perdas de energia.

De outro lado, a energia extraída da natureza nªo se encontra na forma mais adequada para os 
usos �nais, necessitando, na maioria dos casos, de passar por processos em centros de transformaçªo, 
tais como re�narias que transformam o petróleo em óleo diesel, gasolina, etc; usinas hidrelØtricas que 
aproveitam a energia mecânica da Ægua para produçªo de energia elØtrica; carvoarias que transformam a 
lenha em carvªo vegetal, etc. Esses processos tambØm acarretam perdas de energia. No Balanço EnergØ-
tico Nacional, a menos de eventuais ajustes estatísticos, a soma do Consumo Final de energia, das perdas 
no transporte, na distribuiçªo e na armazenagem e das perdas nos processos de transformaçªo, recebe 
a denominaçªo de Oferta Interna de Energia � OIE, tambØm, costumeiramente denominada de matriz 
energØtica ou de demanda total de energia.

O GrÆ�co 10 apresenta a evoluçªo da Oferta Interna de Energia, as Perdas e o Consumo Final, 
no período 1970 a 2007, consideradas as mais representativas de um balanço energØtico. Nota-se um 
crescente distanciamento entre as curvas de Oferta Interna de Energia e do Consumo Final, resultado do 
crescimento das perdas acima do crescimento do Consumo Final. As performances negativas das curvas 
em 1981 resultam da recessªo econômica mundial, provocada pelo aumento dos preços internacionais 
do petróleo em 1979. Em 1990, os resultados negativos foram re�exo do plano econômico da Øpoca, que 
bloqueou as aplicaçıes �nanceiras da sociedade.

GrÆ�co 10 I Oferta Interna de Energia
Consumo Final e Perdas
Brasil 1970 A 2007

106 tep

300

250

200

150

100

50

0

Perdas

Oferta Interna

Consumo Final

1970 1975 1980 1985 1990 1995 2000 2005



EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA - EPE   I  MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA � MME 

BALAN˙O ENERGÉTICO NACIONAL 2008  |  ano base 200722

1.3.2 Oferta Interna de Energia - OIE
A Oferta Interna de Energia, em 2007, foi de 238,8 milhıes de toneladas equivalentes de petró-

leo � tep, montante 256% superior ao de 1970 e próximo a 2% da demanda mundial. Importante setor 
da infra-estrutura econômica, a indœstria de energia no Brasil responde pelo abastecimento de 92% do 
consumo nacional. Os 8% restantes sªo importados, na forma de carvªo mineral e derivados, gÆs natural, 
energia elØtrica, petróleo e seus derivados.

No Brasil, em 2007, cerca de 45,9% da OIE tem origem em fontes renovÆveis, enquanto que no 
mundo essa taxa Ø de 12,9% e nos países membros da OECD Ø de apenas 6,7%. Desta participaçªo da 
energia renovÆvel, 15,9% corresponderam aos produtos originados da cana-de-açœcar � bagaço de cana 
para �ns tØrmicos e geraçªo de eletricidade, alØm do melaço e caldo utilizados para produçªo de etanol 
� e 14,9% correspondem à geraçªo hidrÆulica.

Os 54,1% restantes da OIE vieram de fontes fósseis e outras nªo renovÆveis. Tal característica 
particular do Brasil resulta do grande desenvolvimento do parque gerador de energia hidrelØtrica desde 
a dØcada de 50 e de políticas pœblicas adotadas após a segunda crise do petróleo, ocorrida em 1979, 
visando a reduçªo do consumo de combustíveis oriundos dessa fonte e dos custos correspondentes à sua 
importaçªo, à Øpoca, responsÆveis por quase 50% das importaçıes totais do País.

Nessa linha, implantou-se tambØm o programa de produçªo de Ælcool combustível, o ProÆlcool. 
Criado em 1975, pelo decreto 76.593, o ProÆlcool tinha como objetivo inicial adicionar etanol à gasolina; 
em uma segunda fase, buscou-se a utilizaçªo direta do etanol (sob a forma hidratada) como combustível 
para veículos leves. A produçªo de etanol, que de 1970 a 1975 nªo passou de 700 mil m‡, elevou-se a 
2,85 milhıes de m‡ em 1979 e, em 1997, registrou um nível de 15,5 milhıes de m‡, nível mÆximo atingido 
neste período. A partir deste ano a produçªo passou a declinar, chegando a 12,6 milhıes de m‡ em 2002, 
mas se recuperando principalmente por conta da inovaçªo dos veículos de uso multi-combustível (�ex-
fuel), atingindo em 2006 uma produçªo total de 17,8 milhıes de m‡ e em 2007 incríveis 22,6 milhıes de 
m‡, um crescimento de 27% em um œnico ano.

De outro lado, a produçªo nacional de petróleo viveu, tambØm, grande desenvolvimento, graças 
a vultosos investimentos em prospecçªo e exploraçªo, que permitiram à PetrobrÆs a aplicaçªo de tec-
nologia pioneira no mundo de extraçªo de petróleo em Æguas profundas, com lâminas d�Ægua de mais 
de 1.000 metros. O resultado foi o considerÆvel aumento do volume medido, ou seja, pronto para ser 
tecnicamente explorado, das reservas nacionais totais de petróleo, de 283 milhıes de m‡ em 1979 para 
2 bilhıes de m‡ em 2007. Neste mesmo período, a produçªo de petróleo passou de 170 mil barris por dia 
para mais de 1,7 milhıes de barris por dia.

A indœstria de energia elØtrica tambØm desenvolveu tecnologias no campo da construçªo e ope-
raçªo de grandes centrais hidrelØtricas, bem como na operaçªo de sistemas de transmissªo a grandes 
distâncias e em corrente contínua. Seu parque gerador de eletricidade foi aumentado de 11 GW em 1970, 
para 30,2 GW em 1979 e superando os 100 GW em 2007; somente em usinas hidrelØtricas, a capacidade 
instalada atinge em 2007 valor próximo a 77 GW.

O re�exo dessas medidas pode ser observado claramente, seja pela reduçªo do grau de dependŒn-
cia externa de energia, seja pela evoluçªo da matriz energØtica brasileira desde o início da dØcada de 80, 
conforme pode ser veri�cado no GrÆ�co 11.
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GrÆ�co 11 I DependŒncia Externa de Energia
Brasil 1970 a 2007
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Na dØcada de 70, a dependŒncia externa de energia foi crescente, passando de 28% para cerca de 
46% das necessidades nacionais. Os dados de 2007 mostram uma reduçªo desse nível para pouco mais 
de 8%. Especi�camente em relaçªo ao petróleo, a diminuiçªo foi ainda mais signi�cativa: de depen-
dente em cerca de 85% em 1979, o país passou a auto-su�ciŒncia em 2005, e em 2006 apresentou um 
superÆvit de 1,7% (calculado como a diferença entre a demanda interna de energia, inclusive perdas de 
transformaçªo, distribuiçªo e armazenagem e a produçªo interna).

Na estrutura da OIE, notam-se as signi�cativas transformaçıes, resultantes das políticas adotadas, 
notadamente, no período de 1979 a 1985. O processo de desenvolvimento das naçıes induz à reduçªo 
natural do uso da lenha como fonte de energia. No setor agropecuÆrio, os usos rudimentares da lenha 
em casas de farinha, em secagem de grªos e folhas, em olarias, em caieiras, na produçªo de doces casei-
ros, etc., perdem gradativamente importância em razªo da urbanizaçªo e da industrializaçªo. No setor 
residencial, a lenha Ø substituída por gÆs liquefeito de petróleo e por gÆs natural na cocçªo de alimentos. 
Na indœstria, especialmente nos ramos de alimentos e cerâmica, a modernizaçªo dos processos leva ao 
uso de energØticos mais e�cientes e menos poluentes.

GrÆ�co 12 I Oferta Interna de Energia
Evoluçªo da Participaçªo das Fontes
Brasil 1970 A 2007
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A energia hidrÆulica mantØm taxa crescente de participaçªo ao longo de todo o período. O carvªo 
mineral Ø impulsionado pela indœstria metalœrgica no início da dØcada de 80, mantendo participaçªo 
constante a partir de 1985.

O gÆs natural Ø uma fonte de energia que vem apresentando signi�cativo desenvolvimento nos 
œltimos anos. A descoberta de novas reservas nacionais, elevando o seu volume para 365 bilhıes de m‡ 
ao �nal de 2007 e a importaçªo da Bolívia permitiram ampliar sua utilizaçªo nas œltimas dØcadas, o que 
resultou em melhorias de e�ciŒncia energØtica e de qualidade do meio ambiente, uma vez que o gÆs 
natural Ø o menos poluente dos combustíveis fósseis. 

Pode-se entªo observar o per�l da oferta de energia no Brasil, cuja evoluçªo mostra uma forte al-
teraçªo de estrutura, em funçªo da reduçªo da dependŒncia externa de energia e da permanŒncia ainda 
signi�cativa das fontes renovÆveis de energia.

1.3.3 Consumo Final de Energia
O Consumo Final de Energia em 2007 foi de 215,6 milhıes de tep, montante correspondente a 

90,3% da Oferta Interna de Energia e 3,5 vezes superior ao de 1970.
Os setores industrial com 38%, transportes com 27% e residencial com 10%, responderam por 

75% do consumo �nal de energia em 2007. A evoluçªo do consumo setorial de energia Ø mostrada, 
em valores absolutos, no GrÆ�co 13. Nas dØcadas de 70 e 80, o grupo de indœstrias energointensivas, 
composto pelos setores de aço, ferroligas, alumínio, metais nªo ferrosos, pelotizaçªo e papel e celulose, 
foi o que apresentou as maiores taxas de crescimento do consumo de energia, de 11,4% a.a. e 3,7% a.a., 
respectivamente, em comparaçªo com o crescimento mØdio de 5,3% a.a. e 2% a.a. do consumo �nal, 
nos mesmos períodos. O conjunto das demais indœstrias apresentou crescimento mØdio do consumo de 
energia de 6,4% a.a. no primeiro período e de �0,25% a.a. no segundo. De 1990 em diante, o consumo 
das indœstrias energointensivas passa a ter desempenho mais próximo do consumo �nal, de 3,5% a.a. 
contra 2,93% a.a., respectivamente. Neste mesmo período, o desempenho das outras indœstrias, com 
crescimento de 3,84% a.a., suplanta o desempenho do consumo �nal de energia.

GrÆ�co 13 I Consumo Final de Energia
Evoluçªo dos Consumos Setoriais
Brasil 1970 A 2007

106 tep

200

150

100

50

0

1970 1975 1980 1985 1990 1995 2000 2005

Transporte

Energético

Residencial

Industrial

Agropecuário

Usos Não-Energéticos
Comercial e Público

Nota-se que a dØcada de 80 foi marcada por grande estagnaçªo das indœstrias voltadas para o 
consumo interno, geradoras de empregos, pouco intensivas em capital e pouco intensivas em energia, 
tais como tŒxtil, alimentos, calçados, eletroeletrônica, mecânica, construçªo civil, móveis, etc., incluídas 
na curva �indœstrias(-)energo�.

No setor residencial, o consumo de energia se mantØm próximo da estabilidade, mesmo com leves 
decrØscimos em alguns anos no período em anÆlise, embora o consumo de eletricidade tenha apresenta-



CAP˝TULO 1 25

EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA - EPE   I  MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA � MME 

do altas taxas de crescimento. Neste setor, a e�ciŒncia mØdia de uso da energia Ø crescente em razªo da 
substituiçªo de lenha por GLP, com cada tep de GLP substituindo entre 7 e 10 tep de lenha, conseqüŒncia 
da maior e�ciŒncia dos fogıes a GLP.

GrÆ�co 14 I Consumo Final de Energia
Evoluçªo Relativa dos Consumos Setoriais
Brasil 1970 a 2007

1 ˝ndice 100 equivale ao ano base 1970.

No setor agropecuÆrio, embora nªo haja signi�cativa substituiçªo, o uso da lenha como fonte de 
energia, em geral com pouca e�ciŒncia, diminui em razªo do Œxodo rural e da transferŒncia de atividades 
ao setor industrial.

1.3.4 Consumo Final de Energia ElØtrica
A estrutura do consumo de energia elØtrica entre os segmentos de consumidores mostra uma 

forte concentraçªo do seu uso na indœstria, com 46,7% do consumo total, seguido do uso residencial, 
com 22,1%, como visto no GrÆ�co 15. Poucas variaçıes ocorreram na estrutura no período em estudo, 
tendo o setor industrial iniciado processo de ligeira queda de participaçªo a partir da segunda metade 
da dØcada de 80, mas mostrando recuperaçªo nos œltimos anos. A queda veri�cada nos anos de 2001 e 
2002 Ø decorrente das restriçıes impostas pelo racionamento de energia elØtrica, que atingiu todas as 
classes de consumidores.
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GrÆ�co 15 I Consumo Final de Energia ElØtrica
Evoluçªo dos Consumos Setoriais
Brasil 1970 A 2007
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1.3.5 Consumo Final de Derivados de Petróleo
Entre os consumidores de derivados de petróleo, o segmento mais importante Ø o setor de trans-

portes, que representa 50,5% do consumo, seguido da indœstria, que incluindo o setor energØtico res-
ponde por 19,1%.

A estrutura de usos dos derivados passou por signi�cativas variaçıes desde 1970. Naquela dØcada, 
os usos em transporte passaram de 53% a 45% e os usos na indœstria passaram de 23% a 27%. A partir 
de 1980, com as políticas pœblicas de contençªo da demanda de óleo combustível, com a imposiçªo de 
cotas de consumo industrial e elevaçªo dos seus preços, e a promoçªo de preços competitivos para as 
fontes nacionais de energia atravØs de subsídios ao uso em transporte, os usos de derivados de petróleo 
na indœstria caíram acentuadamente. Em 1985, os usos industriais jÆ haviam alcançado 14% do consu-
mo �nal de derivados.

Neste contexto, o consumo de derivados de petróleo apresenta altas taxas de crescimento na 
dØcada de 70, no plano cruzado em 1986 (congelamento de preços) e nos cinco primeiros anos do Plano 
Real (1994 a 1998). O baixo crescimento econômico e as substituiçıes por fontes alternativas, inclusive a 
substituiçªo de gasolina por Ælcool, sªo as causas do pouco ou nenhum aumento nos demais períodos. A 
partir de 1999, o uso do gÆs natural em veículos passa a contribuir, tambØm, para a reduçªo do consumo 
de derivados. Em 2007, o consumo �nal de derivados de petróleo, excluindo-se o uso nos centros de 
transformaçªo, apresentou crescimento de 4,5%.

GrÆ�co 16 I Consumo Final de Derivados de Petróleo
Evoluçªo dos Consumos Setoriais
Brasil 1970 a 2007
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1.3.6 Consumo Final de Biomassa
No que diz respeito à biomassa, que inclui o de bagaço de cana, lenha e carvªo vegetal, Ælcool e 

outras fontes primÆrias renovÆveis, os principais setores consumidores sªo o industrial (cerca de 52% 
do consumo �nal), de transportes com 14% e o residencial (cerca de 13%). O alto incremento do uso 
industrial de biomassa, na primeira metade da dØcada de 80, se deve ao carvªo vegetal, em substituiçªo 
ao óleo combustível; ao bagaço de cana utilizado na produçªo de Ælcool e à expansªo da siderurgia a 
carvªo vegetal. Conforme jÆ comentado, o consumo de biomassa nos setores residencial e agropecuÆrio 
cai em razªo da menor utilizaçªo da lenha para cocçªo.



CAP˝TULO 1 27

EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA - EPE   I  MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA � MME 

GrÆ�co 17 I Consumo Final de Biomassa
Evoluçªo dos Consumos Setoriais
Brasil 1970 a 2007
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1.3.7 Consideraçıes sobre a Evoluçªo da Energia e da Economia
No período de 1970 a 1980, o Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro cresceu a uma taxa mØdia de 

8,6% a.a., com o consumo de algumas formas de energia se elevando, tambØm, a taxas anuais expressi-
vas, como a eletricidade, a 12% a.a. e os derivados de petróleo, a 8,2% a.a.. Os fatores determinantes para 
esse resultado foram: as dimensıes continentais do País, a predominância de transporte rodoviÆrio e, 
ainda, o desenvolvimento da indœstria de base e da infra-estrutura para o atendimento às necessidades 
de muitas regiıes do País.

Apesar dos elevados índices de consumo de eletricidade e de derivados de petróleo, a Oferta Inter-
na de Energia cresceu 5,5% a.a.. A elasticidade da OIE em relaçªo ao PIB, relaçªo entre as taxas de cresci-
mento da OIE e do PIB, de apenas 0,64, se deve, principalmente, ao pequeno crescimento da biomassa, de 
apenas 0,5% a.a., constantemente substituída por derivados de petróleo, como gÆs liquefeito de petróleo 
no setor residencial e óleo combustível na indœstria, alØm da reduçªo do seu uso no setor agropecuÆrio.

A partir de 1980, sob o peso do ambiente recessivo da economia do País, decorrente da segunda 
elevaçªo dos preços internacionais do petróleo em 1979, essas taxas declinaram e variaram conside-
ravelmente. O período de 1980 a 1985 foi marcado por duas representativas diretrizes econômicas: (i) 
grande expansªo da indœstria energointensiva, voltada para a exportaçªo (aço, alumínio e ferroligas), 
como forma de aproveitar o excesso de capacidade instalada de geraçªo elØtrica e de amenizar o dØ�cit 
comercial e, (ii) implementaçªo de medidas de contençªo do consumo de derivados de petróleo.

Neste contexto, a economia do País cresceu a uma taxa mØdia de apenas 1,3% a.a., com índices 
variando entre -4,3% em 1981 e 7,9% em 1985 e a OIE cresceu a 2,7% a.a., apresentando elasticidade de 
2,12 em relaçªo ao PIB. O consumo de eletricidade cresceu 7,2% a.a., o carvªo da siderurgia a 9,1% a.a. e 
a biomassa a 4,3% a.a.. O consumo de derivados de petróleo foi reduzido em 1,9% a.a..

A partir de 1985, com a queda nos preços internacionais do petróleo, passando de mais de 40 
dólares o barril, para cerca de 15 dólares, as vantagens comparativas das fontes nacionais de energia 
foram perdendo força, havendo o retorno parcial dos derivados de petróleo.

De 1985 a 1993, foi atenuado o ritmo de crescimento das exportaçıes de produtos intensivos em 
energia e houve boa recuperaçªo dos combustíveis do ciclo Otto. Apesar de sucessivos planos, a econo-
mia nªo deslanchou, apresentando taxa mØdia de crescimento de 2,0% a.a.. A OIE cresceu a taxa de 1,7% 
a.a., com os combustíveis do Ciclo Otto crescendo a 4,6% a.a., a eletricidade a 4,2% a.a. e a biomassa, 
com performance negativa de 1% a.a..

De 1993 a 1997, com a estabilizaçªo da economia, estabeleceu-se um novo ciclo de desenvolvi-
mento que elevou os índices de expansªo da economia e do consumo de energia. Nesse período o PIB 
cresceu a 4,8% a.a. e a OIE cresceu a 4,8% a.a., com os derivados de petróleo apresentando taxa mØdia de 
crescimento de 7,0% a.a., a eletricidade de 5,1% a.a. e a biomassa de 2,0% a.a., correspondendo, respec-
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tivamente, a elasticidades de 1,46, 1,06 e 0,42 em relaçªo ao PIB. As taxas de crescimento do consumo 
da eletricidade residencial e comercial, respectivamente, 8,4% a.a. e 8,6% a.a., da gasolina automotiva, 
de 13,8% a.a., e do querosene de aviaçªo, de 9,4% a.a., foram os grandes indutores das altas taxas de 
consumo de energia, por conta da melhor distribuiçªo de renda, proporcionada pelo Plano Real. Neste 
período, as exportaçıes de produtos intensivos em energia estagnaram ou regrediram.

Em 1998 e 1999, em razªo de sucessivas crises externas, principalmente a crise cambial nos países 
asiÆticos, que acabaram contaminando a economia nacional, o Governo brasileiro foi obrigado a tomar 
medidas que levaram a uma forte retraçªo no crescimento econômico, tendo o PIB apresentado um 
crescimento de apenas 0,9% no ano de 1998 e de 1,6% em 1999. O baixo desempenho da economia teve 
re�exos no consumo de energia de 1999, notadamente quanto às energias associadas ao uso individual, 
como o Ælcool hidratado com queda de 8,6% no consumo, a gasolina automotiva com queda de 6,3%, o 
querosene de aviaçªo com queda de 6,3% e energia elØtrica residencial, com apenas 2,4% de crescimen-
to. Neste mesmo ano, a OIE cresceu 2%.

Em 2000, após a desvalorizaçªo da moeda, ocorrida no ano anterior, a economia demonstrou 
sinais de recuperaçªo, com o crescimento do PIB de 4,3%, alavancado por desempenhos expressivos 
dos setores de ComØrcio e Outros (6,0%), Extrativa Mineral (42%). A Indœstria nesse ano cresceu apenas 
1,6%. Em termos de consumo de energia, esse ano mostrou-se atípico, tendo a OIE crescido apenas 0,7%, 
em razªo do fraco desempenho de setores industriais intensivos em energia e, tambØm, da continuidade 
do baixo consumo da energia associada ao uso individual da populaçªo.1  

GrÆ�co 18 I PIB e OIE
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1 A nova sØrie de Contas Nacionais adotou como referŒncia inicial o ano 2000, e incorporou dados das pesquisas anuais do IBGE, informaçıes da Receita Federal sobre as 
pessoas jurídicas, a Pesquisa de Orçamentos Familiares de 2003, o Censo AgropecuÆrio 1996 e atualizou conceitos e de�niçıes de acordo com as œltimas recomendaçıes 
da ONU e de outros organismos internacionais.
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GrÆ�co 19  I  Taxas MØdias de Crescimento
Brasil Períodos Selecionados de 1970 a 2007

%  10

9

8

7

 6

5

4

3

2

1

0

2007-7093-85 97-9380-70 85-80 2007-97

8,6

5,5

1,3

2,7

1,71,8

4,8

3,8

2,8 2,8

4,0
3,5

Gross Domestic Product Internal Energy Offer

Em 2001, mais uma vez a economia brasileira se retrai, resultado do desaquecimento da economia ame-
ricana, agravada pelos atentados terroristas que contaminaram as principais economias mundiais e, tambØm, 
pela crise de abastecimento de eletricidade que se estabeleceu no País. O PIB cresceu 1,3% e a OIE apresentou 
desempenho um pouco melhor do que no anterior, de 1,7%. O consumo de energia elØtrica do País decresceu 
6,6%, em decorrŒncia do contingenciamento de carga, com os setores intensivos em energia, como aço, alumí-
nio e ferroligas, sendo bastante afetados. O setor residencial tambØm apresentou signi�cativa retraçªo no con-
sumo, de -11,8%. O ano de 2001 encerrou com um consumo de derivados de petróleo igual ao do ano anterior 
e com consumo de Ælcool retraído em -7,9%. 

Em 2002, a economia brasileira cresceu 2,7%, um resultado superior ao de 2001, tendo no Setor Agrope-
cuÆrio a melhor performance (13,0%). Em conseqüŒncia da alta do câmbio e do tØrmino do contingenciamento 
da eletricidade, os setores exportadores voltaram a crescer, tendo re�exos na OIE, que apresentou crescimen-
to de 2,5%, mesmo estando in�uenciada por desempenhos negativos dos derivados de petróleo, que retraiu 
-2,7%, e da eletricidade residencial, que regrediu -1,4%.

O consumo de energia no ano de 2003 seguiu o comportamento do exercício anterior, com aumento no 
consumo dos setores exportadores e reduçªo ainda mais contundente do consumo interno decorrente da baixa 
demanda das famílias. No ano, enquanto o PIB cresceu 1,1% a OIE apresentou crescimento de 1,6%. 

Tabela 10 I Elasticidades-Renda do Consumo de Energia
Taxas MØdias por Períodos Selecionados
Brasil 1970 a 2006

80 / 70 85 / 80 93 / 85 97 / 93 2007 / 97 2007 / 70

OIE / PIB 0,64 2,11 0,92 1,26 1,03 0,87

Eletricidade Total / PIB 1,39 5,64 2,31 1,35 1,24 1,63

Eletricidade Industrial / PIB 1,54 5,59 1,68 0,67 1,30 1,59

Derivados de Petróleo / PIB 0,95 -1,49 1,71 1,84 0,40 0,90

Biomassa / PIB 0,06 3,34 -0,55 0,53 1,36 0,43

Carvªo Mineral de Aço / PIB 1,23 7,15 1,93 0,83 0,70 1,41

Energia Industrial / PIB 1 1,01 3,06 0,93 1,17 1,35 1,17

Consumo Combustíveis Ciclo Otto / PIB 2 0,37 0,11 2,51 2,49 0,64 0,83

1 Inclui setor energØtico.
2 Inclui gasolina, Ælcool e gÆs natural.
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Em 2004, a OIE, in�uenciada pela manutençªo do crescimento da produçªo de produtos de expor-
taçªo e in�uenciada por algum crescimento da demanda interna, apresentou forte crescimento, de 5,7%, 
acompanhando o crescimento do PIB, de 5,7%.

Em 2005, apesar da reduçªo do crescimento do PIB para 2,9%, a oferta interna de energia seguiu 
crescendo encerrando o ano com um crescimento de 2,5%.

A economia brasileira cresceu 3,7% em 2006, quando o Setor AgropecuÆrio apresentou o melhor 
desempenho (5,6%), seguido pelo Setor de Serviços (3,7%). A oferta interna de energia apresentou um 
crescimento de 3,4%, superior, portanto à evoluçªo do PIB (3,7%).

Em 2007, a economia brasileira cresceu 5,4%, sendo a agropecuÆria o setor de maior crescimento 
(5,3%), seguida pela indœstria (4,9%) e serviços (4,7%). Tanto a oferta interna de energia como o consu-
mo �nal apresentaram crescimentos superiores ao do produto interno, iguais a 5,6% e 6,2% respecti-
vamente, fortemente in�uenciados pelo aumento do consumo nos setores industrial e energØtico, sem 
correspondŒncia no valor adicionado à economia.

1.4 Dados Agregados
Sªo apresentados neste item as tabelas e grÆ�cos com os dados consolidados da evoluçªo da 

produçªo, consumo, dependŒncia externa de energia, composiçªo setorial do consumo de energØticos e 
resumo da oferta interna de energia � período 1998/2007.

Tabela 1.1.a  I  Produçªo de Energia PrimÆria
10‡ tep

Identi�caçªo 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Não Renovável 63.323 70.552 79.778 83.490 95.867 97.829 99.216 105.667 111.421 114.761

Petróleo                      50.512 56.612 63.849 66.742 75.124 77.580 76.641 84.300 89.214 90.765

GÆs Natural                   10.708 11.810 13.185 13.894 15.410 15.681 16.852 17.575 17.582 18.025

Carvªo Vapor                  2.067 2.110 2.603 2.175 1.935 1.785 2.016 2.348 2.200 2.257

Carvªo Metalœrgico            13 19 10 10 63 38 137 135 87 92

Urânio (U3O8)                 23 0 132 669 3.335 2.745 3.569 1.309 2.338 3.622

Renovável    74.921 75.859 73.556 72.896 78.551 86.267 91.022 94.855 100.380 108.918

Energia HidrÆulica 25.056 25.188 26.168 23.028 24.594 26.283 27.589 29.021 29.997 32.165

Lenha                         21.261 22.126 23.054 22.437 23.636 25.965 28.187 28.420 28.496 28.618

Produtos da Cana-de-Açœcar    25.155 24.575 19.895 22.800 25.272 28.357 29.385 31.094 35.133 40.458

Outras RenovÆveis 3.449 3.970 4.439 4.631 5.050 5.663 5.860 6.320 6.754 7.676

Total 138.244 146.410 153.334 156.386 174.418 184.097 190.238 200.522 211.802 223.679
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GrÆ�co 1.1  I  Produçªo de Energia PrimÆria

Tabela 1.1.b  I  Produçªo de Energia PrimÆria
 %

Identi�caçªo 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Não Renovável 45,8 48,2 52,0 53,4 55,0 53,1 52,2 52,7 52,6 51,3

Petróleo                      36,5 38,7 41,6 42,7 43,1 42,1 40,3 42,0 42,1 40,6

GÆs Natural                   7,7 8,1 8,6 8,9 8,8 8,5 8,9 8,8 8,3 8,1

Carvªo Vapor                  1,5 1,4 1,7 1,4 1,1 1,0 1,1 1,2 1,0 1,0

Carvªo Metalœrgico            0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1 0,0 0,0

Urânio (U3O8)                 0,0 0,0 0,1 0,4 1,9 1,5 1,9 0,7 1,1 1,6

Renovável    54,2 51,8 48,0 46,6 45,0 46,9 47,8 47,3 47,4 48,7

Energia HidrÆulica 18,1 17,2 17,1 14,7 14,1 14,3 14,5 14,5 14,2 14,4

Lenha                         15,4 15,1 15,0 14,3 13,6 14,1 14,8 14,2 13,5 12,8

Produtos da Cana-de-Açœcar    18,2 16,8 13,0 14,6 14,5 15,4 15,4 15,5 16,6 18,1

Outras RenovÆveis 2,5 2,7 2,9 3,0 2,9 3,1 3,1 3,2 3,2 3,4

Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

Tabela 1.2.a  I  Oferta Interna de Energia
103 tep

Identi�caçªo 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Energia Não Renovável 107.137 109.275 112.376 117.655 116.880 113.728 120.103 121.350 124.464 129.102

Petróleo e Derivados 86.346 87.417 86.743 87.975 85.373 81.069 83.648 84.553 85.545 89.239

GÆs Natural                    6.813 7.761 10.256 12.548 14.803 15.512 19.061 20.526 21.716 22.199

Carvªo Mineral e Derivados 12.455 12.705 13.571 13.349 13.005 13.527 14.225 13.721 13.537 14.356

Urânio (U3O8) e Derivados 1.522 1.391 1.806 3.783 3.698 3.621 3.170 2.549 3.667 3.309

Energia Renovável    78.442 79.958 78.239 76.272 81.858 88.206 93.642 97.314 101.880 109.656

  HidrÆulica e Eletricidade (*) 28.444 28.623 29.980 26.282 27.738 29.477 30.804 32.379 33.537 35.505

Lenha e Carvªo Vegetal 21.265 22.130 23.060 22.443 23.639 25.973 28.203 28.468 28.589 28.628

Derivados da Cana-de-Açœcar 25.284 25.235 20.761 22.916 25.431 27.093 28.775 30.147 32.999 37.847

Outras  RenovÆveis 3.449 3.970 4.439 4.631 5.050 5.663 5.860 6.320 6.754 7.676

Total 185.578 189.233 190.615 193.927 198.737 201.934 213.744 218.663 226.344 238.758
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GrÆ�co 1.2.a  I  Oferta Interna de Energia
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Tabela 1.2.b  I  Oferta Interna de Energia
%

Identi�caçªo 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Energia Não Renovável 57,7 57,7 59,0 60,7 58,8 56,3 56,2 55,5 55,0 54,1

Petróleo e Derivados 46,5 46,2 45,5 45,4 43,0 40,1 39,1 38,7 37,8 37,4

GÆs Natural                    3,7 4,1 5,4 6,5 7,4 7,7 8,9 9,4 9,6 9,3

Carvªo Mineral e Derivados 6,7 6,7 7,1 6,9 6,5 6,7 6,7 6,3 6,0 6,0

Urânio (U3O8) e Derivados 0,8 0,7 0,9 2,0 1,9 1,8 1,5 1,2 1,6 1,4

Energia Renovável    42,3 42,3 41,0 39,3 41,2 43,7 43,8 44,5 45,0 45,9

  HidrÆulica e Eletricidade (*) 15,3 15,1 15,7 13,6 14,0 14,6 14,4 14,8 14,8 14,9

Lenha e Carvªo Vegetal 11,5 11,7 12,1 11,6 11,9 12,9 13,2 13,0 12,6 12,0

Derivados da Cana-de-Açœcar 13,6 13,3 10,9 11,8 12,8 13,4 13,5 13,8 14,6 15,9

Outras  RenovÆveis 1,9 2,1 2,3 2,4 2,5 2,8 2,7 2,9 3,0 3,2

Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

103 tep
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Tabela 1.3.a  I  Consumo Final por Fonte
10‡ tep

Identi�caçªo 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

GÆs Natural                   5.096 5.603 7.115 8.254 10.066 10.880 12.185 13.410 14.384 15.502

Carvªo Mineral                  2.084 2.525 2.841 2.759 3.016 3.294 3.594 3.519 3.496 3.743

Lenha                         13.296 13.500 13.627 13.699 14.471 15.218 15.752 16.119 16.414 16.310

Bagaço de Cana                16.684 16.687 13.381 15.676 17.495 19.355 20.273 21.147 24.208 26.745

Outras Fontes PrimÆrias RenovÆveis 2.529 2.887 3.000 3.055 3.352 3.880 4.018 4.249 4.636 4.969

GÆs de Coqueria               1.320 1.155 1.247 1.219 1.178 1.259 1.342 1.328 1.289 1.387

Coque de Carvªo Mineral       6.538 5.829 6.506 6.327 6.673 6.688 6.817 6.420 6.137 6.716

Eletricidade                  26.394 27.144 28.509 26.626 27.884 29.430 30.955 32.267 33.536 35.443

Carvªo Vegetal                3.986 4.401 4.814 4.409 4.615 5.432 6.353 6.248 6.085 6.247

`lcool Etílico                7.389 7.410 6.457 6.052 6.557 6.253 6.961 7.321 6.982 8.967

Outras SecundÆrias - Alcatrªo 248 215 219 212 199 212 224 197 198 203

Subtotal Derivados de Petróleo 82.872 83.127 84.234 83.899 82.653 80.212 82.725 83.683 85.534 89.331

Óleo Diesel                   28.541 29.084 29.505 30.619 31.521 30.885 32.657 32.382 32.816 34.836

Óleo Combustível              11.997 10.544 9.500 8.469 8.239 7.223 6.513 6.574 6.126 6.498

Gasolina                      14.834 13.828 13.319 13.051 12.468 13.162 13.607 13.638 14.494 14.342

GÆs Liquefeito de Petróleo    7.335 7.661 7.844 7.742 7.402 6.996 7.182 7.121 7.199 7.433

Nafta                         7.202 7.915 8.102 7.907 6.587 7.174 7.169 7.277 7.299 7.793

Querosene                     3.227 3.014 3.242 3.380 3.254 2.294 2.440 2.602 2.416 2.632

GÆs Canalizado 111 94 85 35 26 0 0 0 0 0

Outras SecundÆrias de Petróleo 5.401 6.883 8.186 8.820 8.695 8.700 8.994 9.589 9.803 10.850

Produtos Nªo-EnergØticos de Petróleo 4.223 4.103 4.450 3.876 4.461 3.778 4.163 4.500 5.381 4.948

Total 168.436 170.482 171.949 172.186 178.160 182.114 191.197 195.909 202.898 215.565

GrÆ�co 1.3.a  I  Consumo Final por Fonte
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Tabela 1.3.b  I  Consumo Final por Fonte
%

Identi�caçªo 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

GÆs Natural                   3,0 3,3 4,1 4,8 5,6 6,0 6,4 6,8 7,1 7,2

Carvªo Mineral                  1,2 1,5 1,7 1,6 1,7 1,8 1,9 1,8 1,7 1,7

Lenha                         7,9 7,9 7,9 8,0 8,1 8,4 8,2 8,2 8,1 7,6

Bagaço de Cana                9,9 9,8 7,8 9,1 9,8 10,6 10,6 10,8 11,9 12,4

Outras Fontes PrimÆrias RenovÆveis 1,5 1,7 1,7 1,8 1,9 2,1 2,1 2,2 2,3 2,3

GÆs de Coqueria               0,8 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 0,6 0,6

Coque de Carvªo Mineral       3,9 3,4 3,8 3,7 3,7 3,7 3,6 3,3 3,0 3,1

Eletricidade                  15,7 15,9 16,6 15,5 15,7 16,2 16,2 16,5 16,5 16,4

Carvªo Vegetal                2,4 2,6 2,8 2,6 2,6 3,0 3,3 3,2 3,0 2,9

`lcool Etílico                4,4 4,3 3,8 3,5 3,7 3,4 3,6 3,7 3,4 4,2

Outras SecundÆrias - Alcatrªo 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Subtotal Derivados de Petróleo 49,2 48,8 49,0 48,7 46,4 44,0 43,3 42,7 42,2 41,4

Óleo Diesel                   16,9 17,1 17,2 17,8 17,7 17,0 17,1 16,5 16,2 16,2

Óleo Combustível              7,1 6,2 5,5 4,9 4,6 4,0 3,4 3,4 3,0 3,0

Gasolina                      8,8 8,1 7,7 7,6 7,0 7,2 7,1 7,0 7,1 6,7

GÆs Liquefeito de Petróleo    4,4 4,5 4,6 4,5 4,2 3,8 3,8 3,6 3,5 3,4

Nafta                         4,3 4,6 4,7 4,6 3,7 3,9 3,7 3,7 3,6 3,6

Querosene                     1,9 1,8 1,9 2,0 1,8 1,3 1,3 1,3 1,2 1,2

GÆs Canalizado 0,1 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Outras SecundÆrias de Petróleo 3,2 4,0 4,8 5,1 4,9 4,8 4,7 4,9 4,8 5,0

Produtos Nªo-EnergØticos de Petróleo 2,5 2,4 2,6 2,3 2,5 2,1 2,2 2,3 2,7 2,3

Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

GrÆ�co 1.3.b  I  Consumo Final por Fonte
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Tabela 1.4.a  I  Consumo Final por Fonte
10‡ tep

Identi�caçªo 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Consumo Final                 168.436 170.482 171.949 172.186 178.160 182.114 191.197 195.909 202.898 215.565

Consumo Final Nªo-EnergØtico  13.156 13.667 14.293 13.544 12.617 12.492 12.976 13.222 14.324 14.155

Consumo Final EnergØtico 155.280 156.815 157.657 158.643 165.543 169.622 178.221 182.687 188.574 201.409

Setor EnergØtico              14.369 13.447 12.847 13.575 14.391 15.832 16.442 17.643 18.823 21.049

Residencial                   19.797 20.291 20.688 20.149 20.681 20.902 21.357 21.827 22.090 22.271

Comercial                     4.344 4.558 4.968 4.781 4.935 4.994 5.188 5.452 5.631 5.935

Pœblico                       2.961 3.229 3.242 3.086 3.187 3.216 3.273 3.451 3.453 3.557

AgropecuÆrio                  7.308 7.536 7.322 7.729 7.812 8.152 8.276 8.358 8.550 9.062

Transportes - Total           48.852 47.949 47.385 47.802 49.163 48.160 51.469 52.459 53.270 57.621

RodoviÆrio 44.124 43.412 42.766 42.946 44.459 44.329 47.334 48.073 49.067 52.892

FerroviÆrio                   451 451 511 561 535 636 646 666 681 717

AØreo                   3.207 2.989 3.182 3.271 3.134 2.241 2.392 2.596 2.435 2.674

HidroviÆrio                   1.070 1.096 926 1.024 1.036 954 1.096 1.124 1.088 1.338

Industrial - Total            57.605 59.806 61.204 61.521 65.373 68.367 72.217 73.496 76.757 81.915

Cimento                       3.303 3.309 3.363 3.381 3.132 2.808 2.648 2.831 3.087 3.373

Ferro-Gusa e Aço              13.905 13.910 15.285 14.767 15.729 16.701 17.945 17.459 16.985 18.241

Ferroligas                   949 1.005 1.182 932 1.135 1.470 1.563 1.613 1.613 1.803

Mineraçªo e Pelotizaçªo       1.799 1.979 2.312 2.268 2.356 2.495 2.642 2.905 3.013 3.342

Nªo-Ferrosos e Outros MetÆlicos 3.932 4.053 4.365 4.001 4.515 5.014 5.298 5.430 5.694 5.982

Química                       5.617 6.163 6.421 6.357 6.595 6.547 7.115 7.168 7.364 7.715

Alimentos e Bebidas           13.674 14.523 12.514 14.418 15.839 16.659 17.599 17.926 20.122 21.262

TŒxtil                        1.036 1.023 1.124 1.068 1.117 1.080 1.186 1.202 1.213 1.275

Papel e Celulose              5.609 5.991 6.206 6.161 6.586 7.120 7.299 7.684 8.016 8.555

Cerâmica                      2.949 2.962 3.068 2.989 3.057 3.126 3.215 3.412 3.533 3.841

Outros                        4.833 4.888 5.363 5.179 5.311 5.346 5.707 5.866 6.118 6.525

Consumo Nªo-Identi�cado 44 0 0 0 0 0 0 0 0 0
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Tabela 1.4.b  I  Consumo Final por Setor
%

Identi�caçªo 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Consumo Final                 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

Consumo Final Nªo-EnergØtico  7,8 8,0 8,3 7,9 7,1 6,9 6,8 6,7 7,1 6,6

Consumo Final EnergØtico 92,2 92,0 91,7 92,1 92,9 93,1 93,2 93,3 92,9 93,4

Setor EnergØtico              8,5 7,9 7,5 7,9 8,1 8,7 8,6 9,0 9,3 9,8

Residencial                   11,8 11,9 12,0 11,7 11,6 11,5 11,2 11,1 10,9 10,3

Comercial                     2,6 2,7 2,9 2,8 2,8 2,7 2,7 2,8 2,8 2,8

Pœblico                       1,8 1,9 1,9 1,8 1,8 1,8 1,7 1,8 1,7 1,6

AgropecuÆrio                  4,3 4,4 4,3 4,5 4,4 4,5 4,3 4,3 4,2 4,2

Transportes - Total           29,0 28,1 27,6 27,8 27,6 26,4 26,9 26,8 26,3 26,7

RodoviÆrio 26,2 25,5 24,9 24,9 25,0 24,3 24,8 24,5 24,2 24,5

FerroviÆrio                   0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3

AØreo                   1,9 1,8 1,9 1,9 1,8 1,2 1,3 1,3 1,2 1,2

HidroviÆrio                   0,6 0,6 0,5 0,6 0,6 0,5 0,6 0,6 0,5 0,6

Industrial - Total            34,2 35,1 35,6 35,7 36,7 37,5 37,8 37,5 37,8 38,0

Cimento                       2,0 1,9 2,0 2,0 1,8 1,5 1,4 1,4 1,5 1,6

Ferro-Gusa e Aço              8,3 8,2 8,9 8,6 8,8 9,2 9,4 8,9 8,4 8,5

Ferroligas                   0,6 0,6 0,7 0,5 0,6 0,8 0,8 0,8 0,8 0,8

Mineraçªo e Pelotizaçªo       1,1 1,2 1,3 1,3 1,3 1,4 1,4 1,5 1,5 1,6

Nªo-Ferrosos e Outros MetÆlicos 2,3 2,4 2,5 2,3 2,5 2,8 2,8 2,8 2,8 2,8

Química                       3,3 3,6 3,7 3,7 3,7 3,6 3,7 3,7 3,6 3,6

Alimentos e Bebidas           8,1 8,5 7,3 8,4 8,9 9,1 9,2 9,2 9,9 9,9

TŒxtil                        0,6 0,6 0,7 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6

Papel e Celulose              3,3 3,5 3,6 3,6 3,7 3,9 3,8 3,9 4,0 4,0

Cerâmica                      1,8 1,7 1,8 1,7 1,7 1,7 1,7 1,7 1,7 1,8

Outros                        2,9 2,9 3,1 3,0 3,0 2,9 3,0 3,0 3,0 3,0

Consumo Nªo-Identi�cado 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
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Tabela 1.5  I  Consumo Final EnergØtico por Fonte 
10‡ tep

Identi�caçªo 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

GÆs Natural                   4.305 4.893 6.384 7.552 9.344 10.184 11.448 12.663 13.625 14.731

Carvªo Mineral                  2.084 2.525 2.841 2.759 3.016 3.294 3.594 3.519 3.496 3.743

Lenha                         13.296 13.500 13.627 13.699 14.471 15.218 15.752 16.119 16.414 16.310

Bagaço de Cana                16.684 16.687 13.381 15.676 17.495 19.355 20.273 21.147 24.208 26.745

Lixívia                       2.069 2.246 2.291 2.280 2.548 2.976 3.144 3.342 3.598 3.842

Outras Recuperaçıes           460 641 709 775 804 904 874 907 1.038 761

GÆs de Coqueria               1.320 1.155 1.247 1.219 1.178 1.259 1.342 1.328 1.289 1.387

Coque de Carvªo Mineral       6.538 5.829 6.506 6.327 6.673 6.688 6.817 6.420 6.137 6.716

Eletricidade                  26.394 27.144 28.509 26.626 27.884 29.430 30.955 32.267 33.536 35.443

Carvªo Vegetal                3.986 4.401 4.814 4.409 4.615 5.432 6.353 6.248 6.085 6.247

`lcool Etílico                6.783 6.798 5.820 5.377 6.085 5.794 6.445 6.963 6.395 8.612

Outras SecundÆrias - Alcatrªo 58 78 77 75 78 38 50 37 48 56

Subtotal Derivados de Petróleo 71.303 70.918 71.450 71.869 71.351 69.049 71.177 71.726 72.706 76.449

Óleo Diesel                   28.541 29.084 29.505 30.619 31.521 30.885 32.657 32.382 32.816 34.836

Óleo Combustível              11.997 10.544 9.500 8.469 8.239 7.223 6.513 6.574 6.126 6.498

Gasolina                      14.834 13.828 13.319 13.051 12.468 13.162 13.607 13.638 14.494 14.342

GÆs Liquefeito de Petróleo    7.335 7.661 7.844 7.742 7.402 6.996 7.182 7.121 7.199 7.433

Nafta                         4 4 4 4 4 0 0 0 0 0

Querosene                     3.202 2.988 3.180 3.286 3.161 2.221 2.369 2.578 2.401 2.632

GÆs Canalizado 111 94 85 35 26 0 0 0 0 0

Outras SecundÆrias de Petróleo 5.279 6.715 8.014 8.664 8.530 8.562 8.848 9.433 9.670 10.709

Total 155.280 156.815 157.657 158.643 165.543 169.622 178.221 182.687 188.574 201.043

Tabela 1.6  I  Consumo Final Nªo EnergØtico por Fonte

103 tep

Identi�caçªo 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

GÆs Natural                   791 710 731 702 722 696 737 747 760 771

`lcool Etílico Anidro         125 144 122 70 46 72 75 74 117 152

`lcool Etílico Hidratado      481 467 515 605 426 387 441 284 469 203

Outras SecundÆrias - Alcatrªo 190 137 142 137 121 174 174 160 150 147

Subtotal Derivados de Petróleo 11.569 12.209 12.783 12.030 11.302 11.163 11.548 11.957 12.828 12.882

Nafta                         7.198 7.912 8.098 7.903 6.583 7.174 7.169 7.277 7.299 7.793

Querosene Iluminante          26 26 62 94 93 72 71 24 15 0

GÆs de Re�naria              123 168 172 156 165 138 145 156 134 141

Outros 4.223 4.103 4.450 3.876 4.461 3.778 4.163 4.500 5.381 4.948

Total 13.156 13.667 14.293 13.544 12.617 12.492 12.976 13.222 14.324 14.155



EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA - EPE   I  MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA � MME 

BALAN˙O ENERGÉTICO NACIONAL 2008  |  ano base 200738

Tabela 1.7  I  DependŒncia Externa de Energia

             Unidade 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Total    Mil tep 50.199 46.589 43.728 41.816 28.696 22.490 28.169 22.735 18.525 19.530

       % 26,6 24,1 22,2 21,1 14,1 10,9 12,9 10,2 8,0 8,0

Petróleo Mil bep/d 704 609 486 397 187 71 134 -1 -71 2

% 40,6 34,5 27,1 22,5 10,8 4,3 7,8 -0,1 -4,0 0,1

Carvªo Mineral  Mil t 14.592 13.925 14.846 14.618 15.096 16.133 16.127 15.440 14.898 16.439

 % 76,0 67,9 68,1 67,9 75,3 77,6 73,5 71,6 69,4 73,5

Eletricidade GWh 39.404 39.961 44.338 37.848 36.573 37.145 37.385 39.042 41.164 38.832

% 10,9 10,7 11,3 10,3 9,6 9,3 8,8 8,8 8,9 8,0

Nota: valores negativos correspondem a exportaçªo líquida.							     
(*) Diferença entre a demanda interna de energia (inclusive perdas de transformaçªo, distribuiçªo e armazenagem) e a produçªo interna.

GrÆ�co 1.7  I  DependŒncia Externa de Energia
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%

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Total  (Mil tep) 85.813 87.255 88.134 88.043 85.655 82.792 85.510 86.545 88.425 92.401

Consumo na Transformaçªo 3,4 4,7 4,4 4,7 3,5 3,1 3,3 3,3 3,3 3,3

Centrais Elet. Serv. Pœblico  2,4 3,6 3,2 3,3 2,4 2,2 2,3 2,4 2,2 2,3

Centrais Elet. Autoprodutoras 1,1 1,2 1,2 1,4 1,1 0,9 1,0 0,9 1,0 1,0

Consumo Final EnergØtico      83,1 81,3 81,1 81,6 83,3 83,4 83,2 82,9 82,2 82,7

Setor EnergØtico              5,2 4,6 4,6 4,8 4,8 5,3 5,4 5,6 5,4 5,2

Residencial                   7,3 7,4 7,3 7,3 7,2 6,9 6,8 6,6 6,5 6,4

Comercial                     0,7 0,7 0,8 0,8 0,8 0,6 0,6 0,6 0,5 0,5

Pœblico                       0,7 0,9 0,8 0,8 0,9 0,8 0,7 0,7 0,6 0,7

AgropecuÆrio                  5,3 5,4 5,2 5,7 5,7 6,0 5,7 5,6 5,5 5,6

Transportes            48,8 46,9 46,7 47,5 49,2 49,7 50,9 50,5 50,6 50,5

Industrial            15,1 15,4 15,7 14,7 14,6 14,2 13,1 13,4 13,1 13,9

Consumo Nªo-Identi�cado      0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Consumo Final Nªo-EnergØtico  13,5 14,0 14,5 13,7 13,2 13,5 13,5 13,8 14,5 13,9

Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

Tabela 1.8  I  Composiçªo Setorial do Consumo de Derivados de Petróleo

GrÆ�co 1.8  I  Composiçªo Setorial do Consumo de Derivados de Petróleo
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Tabela 1.9  I  Composiçªo Setorial do Consumo de Eletricidade
%

Identi�caçªo 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Consumo Final (Mil tep)                26.394 27.144 28.509 26.626 27.884 29.430 30.955 32.267 33.536 35.443

Setor EnergØtico              3,1 3,3 3,2 3,6 3,6 3,5 3,7 3,6 3,7 4,2

Residencial                   25,9 25,7 25,2 23,8 22,4 22,3 21,8 22,2 22,0 22,1

Comercial                     13,5 13,8 14,3 14,4 14,0 14,1 13,9 14,3 14,2 14,2

Pœblico                       8,9 8,9 8,8 8,8 8,7 8,7 8,4 8,7 8,5 8,2

AgropecuÆrio                  3,8 4,0 3,9 4,0 4,0 4,2 4,1 4,2 4,2 4,3

Transportes 0,4 0,4 0,4 0,4 0,3 0,3 0,3 0,3 0,4 0,4

Industrial 44,4 43,9 44,2 45,0 47,1 47,0 47,8 46,7 47,0 46,7

Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100
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Tabela 1.10  I  Composiçªo Setorial do Consumo de Carvªo Vapor
 %

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Consumo Total (Mil tep) 1.783 2.580 2.662 2.632 1.802 1.917 2.080 2.230 2.435 2.273

Termeletricidade 84,2 88,5 86,8 87,0 84,2 82,3 85,1 84,7 86,4 85,0

Industrial 15,8 11,5 13,2 13,0 15,8 17,7 14,9 15,3 13,6 15,0

Cimento                       0,8 0,5 0,2 0,4 0,5 1,7 0,5 0,3 1,5 1,1

Química                       5,5 5,0 2,8 2,7 3,6 3,8 1,8 3,9 2,6 3,7

Alimentos e Bebidas           2,7 1,2 1,8 2,3 2,8 3,0 2,3 2,8 1,6 2,0

Papel e Celulose              3,9 3,1 3,1 3,4 4,2 4,3 4,3 2,5 3,4 3,5

Outras Indœstrias 3,0 1,8 5,2 4,3 4,7 4,9 6,0 5,9 4,5 4,7

Outros Setores 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

GrÆ�co 1.10  I  Composiçªo Setorial do Consumo de Carvªo Vapor
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Tabela 1.11  I  Composiçªo Setorial do Consumo Final de Biomassa
 %

Identi�caçªo 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Consumo Final EnergØtico  (Mil tep) 43.278 44.274 40.642 42.216 46.018 49.679 52.840 54.726 57.738 62.517

Setor EnergØtico              17,3 15,2 13,6 13,8 13,9 14,8 14,1 14,7 15,5 16,9

Residencial                   15,2 15,4 17,2 17,2 17,6 17,0 16,2 16,0 15,2 13,3

Comercial e Pœblico 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,2 0,2

AgropecuÆrio                  4,1 3,9 4,0 3,9 3,9 4,0 4,0 4,0 3,9 3,8

Transportes           15,7 15,4 14,3 12,7 13,2 11,7 12,2 12,7 11,1 13,8

Industrial             47,4 49,8 50,5 52,0 51,1 52,2 53,2 52,3 54,1 51,9

Cimento                       0,7 0,7 0,9 0,8 0,7 0,8 1,0 0,9 0,9 0,4

Ferro-Gusa e Aço              6,9 7,7 9,0 8,1 7,7 8,2 9,3 8,8 8,0 7,6

Ferroligas                   0,8 0,9 1,2 0,7 0,9 1,2 1,2 1,2 1,2 1,1

Mineraçªo e Pelotizaçªo       0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Nªo-Ferrosos e Outros MetÆlicos 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Química                       0,2 0,5 0,6 0,5 0,4 0,4 0,3 0,3 0,3 0,1

Alimentos e Bebidas           25,4 26,5 23,8 27,5 27,9 27,5 27,5 27,2 29,5 28,8

TŒxtil                        0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2

Papel e Celulose              7,9 8,2 9,3 9,0 8,8 9,3 9,1 9,3 9,6 9,4

Cerâmica                      3,7 3,8 4,1 3,8 3,3 3,1 3,1 3,2 3,1 3,1

Outros                        1,4 1,3 1,4 1,3 1,2 1,4 1,4 1,3 1,3 1,2

Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

* Inclui bagaço de cana, lenha, outras fontes primÆrias renovÆveis, carvªo vegetal e Ælcool.

Tabela 1.12.a  I  Oferta Interna de Energia
	  10‡ tep

Identi�caçªo 1940 1950 1960 1970 1980 1990 2000 2005 2006 2007

Petróleo, GÆs Natural e Derivados 1.522 4.280 12.668 25.420 56.485 62.085 96.999 105.079 107.261 111.438

Carvªo Mineral e Derivados 1.520 1.583 1.412 2.437 5.902 9.615 13.571 13.721 13.537 14.356

HidrÆulica e Eletricidade 352 536 1.580 3.420 11.063 20.051 29.980 32.379 33.537 35.505

Lenha e Carvªo Vegetal 19.795 25.987 31.431 31.852 31.083 28.537 23.060 28.468 28.589 28.628

Produtos da Cana 563 892 2.131 3.593 9.217 18.988 20.761 30.147 32.999 37.847

Outras * 0 0 0 223 1.010 2.724 6.245 8.869 10.421 10.985

Total 23.752 33.278 49.222 66.945 114.761 142.000 190.615 218.663 226.344 238.758

(*) Inclui Outras Fontes PrimÆrias RenovÆveis e Urânio
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GrÆ�co 1.12.a  I  Oferta Interna de Energia
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Tabela 1.12.b  I  Oferta Interna de Energia
	 %

Identi�caçªo 1940 1950 1960 1970 1980 1990 2000 2005 2006 2007

Petróleo, GÆs Natural e Derivados 6,4 12,9 25,7 38,0 49,2 43,7 50,9 48,1 47,4 46,7

Carvªo Mineral e Derivados 6,4 4,8 2,9 3,6 5,1 6,8 7,1 6,3 6,0 6,0

HidrÆulica e Eletricidade 1,5 1,6 3,2 5,1 9,6 14,1 15,7 14,8 14,8 14,9

Lenha e Carvªo Vegetal 83,3 78,1 63,9 47,6 27,1 20,1 12,1 13,0 12,6 12,0

Produtos da Cana 2,4 2,7 4,3 5,4 8,0 13,4 10,9 13,8 14,6 15,9

Outras * 0,0 0,0 0,0 0,3 0,9 1,9 3,3 4,1 4,6 4,6

Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

(*) Inclui Outras Fontes PrimÆrias RenovÆveis e Urânio

GrÆ�co 1.12.b I  Oferta Interna de Energia
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Tabela 2.1  I  Total de Fontes PrimÆrias
10‡ tep

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Produçªo                      138.244 146.410 153.334 156.386 174.418 184.097 190.238 200.522 211.802 225.106

Importaçªo                    43.470 33.978 32.894 36.872 37.648 34.316 41.301 40.884 37.798 44.113

Exportaçªo                    0 -30 -963 -5.719 -12.131 -12.507 -11.908 -14.137 -19.008 -21.813

Var. Est. Perdas e Ajustes * -5.241 -3.646 -5.095 -563 -6.259 -5.036 -3.377 -7.229 -2.685 -6.919

Consumo Total 176.473 176.712 180.169 186.976 193.677 200.869 216.253 220.041 227.907 240.487

Transformaçªo           136.784 135.510 140.205 143.535 145.276 148.242 160.431 161.596 164.769 173.217

Consumo Final                 39.689 41.202 39.964 43.441 48.400 52.627 55.822 58.444 63.138 67.270

Consumo Final 

Nªo-EnergØtico  

791 710 731 702 722 696 737 747 760 771

Consumo Final EnergØtico      38.898 40.492 39.233 42.739 47.678 51.931 55.084 57.697 62.378 66.499

Setor EnergØtico              8.772 8.291 7.588 8.033 8.938 10.114 10.409 11.316 12.463 14.416

Residencial                   6.290 6.491 6.670 6.980 7.810 8.137 8.255 8.426 8.483 8.033

Comercial                     138 125 144 212 247 283 287 306 340 353

Pœblico                       11 9 7 18 38 36 48 49 55 56

AgropecuÆrio                  1.777 1.724 1.638 1.638 1.796 1.992 2.131 2.182 2.247 2.368

Transportes           116 140 275 503 862 1.169 1.390 1.711 2.030 2.252

RodoviÆrio 116 140 275 503 862 1.169 1.390 1.711 2.030 2.252

FerroviÆrio                   0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

HidroviÆrio                   0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Industrial             21.795 23.713 22.910 25.355 27.987 30.201 32.565 33.707 36.760 39.021

Cimento                       478 344 364 342 298 389 292 258 332 344

Ferro-Gusa e Aço              1.757 2.148 2.429 2.368 2.802 3.092 3.391 3.487 3.457 3.730

Ferroligas                   39 84 96 86 108 95 91 94 94 128

Mineraçªo e Pelotizaçªo       368 487 542 720 637 591 831 879 861 872

Nªo-Ferrosos e Outros 

MetÆlicos  
107 167 306 286 439 440 566 606 640 751

Química                       1.222 1.438 1.560 1.638 1.881 1.916 2.286 2.422 2.449 2.501

Alimentos e Bebidas           11.227 11.993 9.962 11.944 13.296 14.153 15.093 15.435 17.653 18.644

TŒxtil                        175 186 252 265 314 354 392 421 428 468

Papel e Celulose              3.641 3.928 4.124 4.276 4.511 5.133 5.365 5.661 6.185 6.565

Cerâmica                      1.798 1.847 1.963 2.076 2.259 2.399 2.465 2.646 2.737 2.914

Outros                        981 1.091 1.310 1.354 1.440 1.638 1.792 1.797 1.925 2.105

Consumo Nªo-Identi�cado      0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

* Inclui reinjeçªo e perdas.
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GrÆ�co 2.1.a  I  Estrutura do Consumo de Fontes PrimÆrias

1970 1973 1976 1979 1982 1985 1988 1991 1994 1997 2000 2003 2006
100

%

80

60

40

20

0

Transformação

Consumo Final

GrÆ�co 2.1.b  I  Fontes PrimÆrias

1998 2001 2004 2007

180
200
220
240
260

160
140

100
120

80
60
40
20
0

Consumo Total

Produção

Tabela 2.2  I  Petróleo
10‡ m‡

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Produçªo 1                     56.587 63.921 71.844 75.014 84.434 87.024 86.211 94.997 100.241 101.755

Importaçªo 2 31.933 27.289 23.109 24.243 22.165 19.885 26.162 19.916 19.421 24.120

Exportaçªo                    0 -34 -1.084 -6.428 -13.635 -14.030 -13.395 -15.930 -21.357 -24.454

Var. Est. Perdas e Ajustes -422 574 -1.432 2.655 601 135 -130 -156 804 -363

Consumo Total 88.098 91.750 92.437 95.484 93.565 93.014 98.848 98.827 99.109 101.058

Transformaçªo 2          88.098 91.750 92.437 95.484 93.565 93.014 98.848 98.827 99.109 101.058

(1) Nªo inclui líquido de GÆs Natural.	  	  	  	  	  	  	  	
(2) Inclui condensados e LGN.

10‡ tep
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GrÆ�co 2.2  I  Petróleo

Tabela 2.3  I  GÆs Natural
106 m‡

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Produçªo                      10.788 11.898 13.283 13.998 15.525 15.792 16.971 17.699 17.706 18.152

Importaçªo                      0 400 2.211 4.608 5.369 5.055 8.086 8.998 9.789 10.334

Var. Est. Perdas e Ajustes * -4.084 -4.566 -5.403 -5.777 -5.839 -4.906 -5.619 -5.719 -5.458 -5.573

Consumo Total 6.704 7.732 10.091 12.829 15.055 15.941 19.438 20.978 22.037 22.913

Transformaçªo 965 1.417 2.126 3.579 3.783 3.753 5.773 5.934 5.957 5.627

Produçªo de Derivados de Petróleo 616 785 1.150 1.250 772 848 1.169 1.429 1.798 2.109

Geraçªo ElØtrica 349 632 976 2.329 3.011 2.905 4.603 4.505 4.158 3.518

Consumo Final                 5.739 6.315 7.965 9.250 11.272 12.188 13.665 15.044 16.080 17.286

Consumo Final Nªo-EnergØtico  845 807 831 798 821 791 838 849 863 877

Consumo Final EnergØtico      4.894 5.508 7.134 8.452 10.451 11.397 12.827 14.195 15.217 16.409

Setor EnergØtico              1.471 1.696 2.278 2.419 2.722 2.938 3.168 3.500 3.712 4.013

Residencial                   87 79 114 140 154 196 206 217 236 251

Comercial / Pœblico 71 57 86 180 250 275 299 321 364 377

Transportes 132 159 313 572 980 1.328 1.580 1.945 2.307 2.559

RodoviÆrio 132 159 313 572 980 1.328 1.580 1.945 2.307 2.559

Industrial             3.133 3.517 4.343 5.141 6.343 6.658 7.572 8.209 8.595 9.196

Cimento                       53 58 56 27 32 16 23 19 20 28

Ferro-Gusa e Aço              687 731 832 835 1.023 1.035 1.064 1.265 1.255 1.379

Ferroligas 0 0 0 0 0 1 1 2 2 33

Mineraçªo e Pelotizaçªo       121 161 161 322 207 217 260 306 296 264

Nªo-Ferrosos e Outros MetÆlicos 28 61 168 185 317 372 514 557 600 718

Química                       1.168 1.220 1.423 1.555 1.853 1.876 2.344 2.454 2.541 2.567

Alimentos e Bebidas           227 255 257 306 462 491 558 581 635 667

TŒxtil                        89 107 195 211 270 300 339 372 379 423

Papel e Celulose              165 249 310 448 452 484 521 590 636 678

Cerâmica                      152 177 296 489 803 896 872 944 1.024 1.091

Outros                        443 498 645 763 924 970 1.076 1.119 1.208 1.348

(*) Inclusive nªo-aproveitada e reinjeçªo
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GrÆ�co 2.3  I  GÆs Natural
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Tabela 2.4  I  Carvªo Vapor
103 t

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Produçªo                      5.496 5.630 6.791 5.639 5.046 4.587 5.192 6.045 5.745 5.821

Exportaçªo/Importaçªo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Var. Est. Perdas e Ajustes -832 1116 176 1278 -316 316 160 -212 604 100

Consumo Total 4.664 6.746 6.967 6.917 4.730 4.903 5.352 5.833 6.349 5.920

Transformaçªo *          4.011 6.080 6.177 6.125 4.061 4.153 4.675 5.109 5.614 5.153

Consumo Final                 653 666 790 792 669 750 677 724 735 767

Consumo Final EnergØtico      653 666 790 792 669 750 677 724 735 767

Transportes           0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

FerroviÆrio                   0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Industrial             653 666 790 792 669 750 677 724 735 767

Cimento                       28 24 12 20 18 74 21 20 88 53

Ferro-Gusa e Aço              11 11 11 12 11 10 12 0 10 11

Ferroligas                   0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Mineraçªo e Pelotizaçªo       0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Nªo-Ferrosos e Outros MetÆlicos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Química                       263 288 167 157 147 162 83 176 141 191

Alimentos e Bebidas           107 76 113 138 122 138 117 135 95 111

TŒxtil                        0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Papel e Celulose              138 161 169 181 156 169 182 124 167 164

Cerâmica                      99 48 74 93 67 100 112 135 97 77

Outros                        7 58 244 191 148 97 150 134 137 158

Consumo Nªo-Identi�cado      0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

* Geraçªo de energia elØtrica
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Tabela 2.5  I  Carvªo Metalœrgico
10‡ t

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Produçªo                      20 30 15 15 98 59 214 210 136 144

Importaçªo                    12.908 12.772 13.234 13.000 13.012 13.493 14.081 13.699 13.398 14.864

Var. Est. Perdas e Ajustes -261 -406 -23 -158 -101 -330 82 107 111 -46

Consumo Total 12.667 12.396 13.226 12.857 13.009 13.222 14.377 14.016 13.645 14.962

Transformaçªo * 10.230 9.383 9.861 9.589 9.316 9.229 9.939 9.721 9.368 10.366

Consumo Final na Indœstria 2.437 3.013 3.365 3.268 3.693 3.993 4.438 4.295 4.277 4.596

Cimento 420 233 240 230 170 240 38 0 40 48

Ferro-Gusa e Aço 1.554 2.030 2.227 2.141 2.566 2.944 3.313 3.208 3.171 3.395

Ferroligas 0 46 49 49 59 22 0 0 0 0

Mineraçªo e Pelotizaçªo       354 467 541 591 615 541 814 824 811 864

Nªo-Ferrosos e Outros MetÆlicos 109 151 214 166 217 152 154 157 152 161

Outros Nªo-Especi�cados 0 86 94 91 67 94 119 106 102 128

(*) Processado em coquerias.

Tabela 2.6  I  Energia HidrÆulica
GWh

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Produçªo                      291.469 293.000 304.403 267.876 286.092 305.616 320.797 337.457 348.805 374.015

Consumo Total 291.469 293.000 304.403 267.876 286.092 305.616 320.797 337.457 348.805 374.015

Transformaçªo           291.469 293.000 304.403 267.876 286.092 305.616 320.797 337.457 348.805 374.015

Geraçªo Pœblica 286.358 287.317 298.563 262.665 274.338 294.274 308.584 325.053 335.761 359.256

Geraçªo de Autoprodutores 5.111 5.683 5.840 5.211 11.754 11.342 12.213 12.404 13.044 14.759

Tabela 2.7  I  Urânio (U3O8)
t

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Produçªo                      2,3 0,0 13,0 66,0 328,9 270,7 352,1 129,1 230,6 357,2

Importaçªo 533,9 0,6 61,0 161,0 353,1 212,5 50,0 508,5 195,8 247,1

Var. Est. Perdas e Ajustes -34,7 18,7 126,0 219,0 -94,8 -41,1 180,3 -182,7 113,5 -12,3

Consumo Total 501,5 19,3 200,0 446,0 587,2 442,1 582,3 454,9 539,8 592,0

Transformaçªo *          501,5 19,3 200,0 446,0 587,2 442,1 582,3 454,9 539,8 592,0

(*) Produçªo de urânio contido no UO2 dos elementos combustíveis.

Tabela 2.8  I  Caldo de Cana
10‡ t

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Produçªo 101.921 88.171 73.030 72.919 76.974 89.149 92.024 97.941 107.148 141.327

Consumo Total 101.921 88.171 73.030 72.919 76.974 89.149 92.024 97.941 107.148 141.327

Transformaçªo *         101.921 88.171 73.030 72.919 76.974 89.149 92.024 97.941 107.148 141.327

(*) Processado nas destilarias para produçªo de Ælcool etílico.
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Tabela 2.9  I  Lenha
10‡ t

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Produçªo                      68.610 71.403 74.398 72.407 76.274 83.758 90.927 91.676 91.922 92.317

Importaçªo 12 12 12 0 0 0 0 0 0 0

Consumo Total 68.622 71.415 74.410 72.406 76.274 83.758 90.927 91.676 91.922 92.317

Transformaçªo *         25.714 27.850 30.434 28.199 29.575 34.668 40.114 39.678 38.973 39.703

Geraçªo ElØtrica 428 450 473 363 420 391 412 411 666 550

Produçªo de Carvªo Vegetal 25.286 27.400 29.961 27.836 29.155 34.277 39.702 39.267 38.307 39.153

Consumo Final                 42.908 43.565 43.976 44.207 46.699 49.090 50.814 51.998 52.949 52.614

Consumo Final EnergØtico 42.908 43.565 43.976 44.207 46.699 49.090 50.814 51.998 52.949 52.614

Residencial                   20.052 20.722 21.202 22.129 24.767 25.691 26.044 26.564 26.697 25.200

Comercial                     279 271 243 230 210 250 230 235 240 250

Pœblico                       0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

AgropecuÆrio                  5.734 5.562 5.286 5.286 5.790 6.420 6.869 7.027 7.238 7.600

Transportes            0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

FerroviÆrio                   0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

HidroviÆrio                   0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Industrial             16.843 17.010 17.245 16.562 15.932 16.729 17.670 18.171 18.731 19.564

Cimento                       27 43 71 30 1 1 1 0 0 0

Mineraçªo e Pelotizaçªo       0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Ferroligas e Outros MetÆlicos 131 167 193 160 208 250 290 296 299 320

Química                       314 300 240 168 134 150 157 162 168 165

Alimentos e Bebidas           5.806 5.864 5.981 5.802 5.686 5.550 5.717 5.848 5.906 6.082

TŒxtil                        313 298 261 256 248 290 302 301 303 309

Papel e Celulose              3.166 3.231 3.381 3.313 3.145 3.358 3.674 3.781 4.038 4.181

Cerâmica                      5.187 5.265 5.258 5.047 4.795 4.950 5.198 5.517 5.683 6.081

Outros                        1.899 1.842 1.860 1.786 1.715 2.180 2.333 2.266 2.334 2.427

(*) Produçªo de carvªo vegetal e geraçªo elØtrica.
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Tabela 2.10  I  Melaço
10‡ t

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Produçªo 8.573 9.275 7.245 9.026 10.295 11.215 11.779 12.521 14.351 16.198

Consumo Total 8.573 9.275 7.245 9.026 10.295 11.215 11.779 12.521 14.351 16.198

Transformaçªo *         8.573 9.275 7.245 9.026 10.295 11.215 11.779 12.521 14.351 16.198

(*) Processado nas destilarias para produçªo de Ælcool etílico.

Tabela 2.11  I  Bagaço da Cana
10‡ t

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Produçªo                      82.183 82.487 66.309 78.040 87.233 97.321 101.795 106.470 121.150 134.550

Consumo Total 82.183 82.487 66.309 78.040 87.233 97.321 101.795 106.470 121.150 134.550

Transformaçªo *         3.810 4.102 3.454 4.406 5.052 6.440 6.604 7.176 7.483 8.967

Consumo Final                 78.373 78.385 62.855 73.634 82.181 90.881 95.191 99.294 113.667 125.582

Consumo Final EnergØtico      78.373 78.385 62.855 73.634 82.181 90.881 95.191 99.294 113.667 125.582

Setor EnergØtico              35.126 31.715 25.942 27.406 30.032 34.625 35.032 37.864 42.021 49.743

Industrial             43.247 46.670 36.913 46.228 52.149 56.256 60.159 61.430 71.646 75.840

Química                       0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Alimentos e Bebidas           43.125 46.602 36.799 46.112 52.036 56.075 60.020 61.274 71.486 75.670

Papel e Celulose              122 67 114 116 113 181 139 156 160 170

Outros                        0 1 0 0 0 0 0 0 0 0

(*) Geraçªo de energia elØtrica.


